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ACAFE Prova Cinza
- Confira a sua prova

PO�TUGUÊS
ur.1 IMPERlillOR ESFARFAI'ADO iJorge Amado

1- Pela madrugada (Antonio Baldulno) fugiu da travessa Zum-

2- bi dos Palmares.

3- Antoriio Baldulno' agora era livre na cidade religiosa da Bahia'

4- de Todos os Santos e do Pai-de-Sànto J'ubiabã., Vivia a grande

5- aventura da liberdade. Sua casa era a cidade toda, seu empreqo

6- era corrê=La, Q filho do morro pobre, é hoje o dono da cidade.

7- Cidade, religiosa, cidade colonial, cidade negra da Bahia.

8- Igrej�s suntuosas bordadas de ouro, �asas de azulejos azuis, an-

9- tigos sobradões onde a miséria habita, ruãs e ladeiras calçadas

10- de pedras, fortes v�lhos, lugares históricos, e o cais, principal-

11- mente o cais, tudo pertence ao ne']ro Antonio Baldulno. Só ele

12- é dono da cidade porque só ele a conhece toda, sabe de todos

13- os,seus segredos, vagabundeou em todas as suas ruas, se meteu

14- em quanto barulho, em quanto desastre aconteceu na sua ci-

15- dade. Ele fiscaliza a vida da cidade que lhe pertence., Esse é o

16- seu emprego. Olha todos os seus movimentos, conhece todos

17- os valentes da cidade, vai às festas líricas, recebe e embarca os

.l8- viajantes de todos os navios. Sabe os nomes de todos os savei-

19- ros e é amigo dos canoe.í.ros que pousam no Porto da Lenha.

20- Come a comida dos restaurantes mais caros, anda-nos auto-

21- móveis mais luxuosos, mora no mais novo arral".ha-céu. E

22- pode mudar a qualquer momento. 'E como é dono da cidade

23- ilao paga a comida, nem o automóvel, nem o apartamento.

24- Solto na cidade velha de sobrados enormes, ele a dominou e

25� se tornou o seu dono. Os homens que passam não sabem disso,

,26- com certeza. Nem olhàm para o negrinho esfarrapano que fuma

27- um cigarro ,barato e traz wn boné em cima dos olhos. As mu-

28- lheres elegantes que lhe dão Um níquel, o evitam, para nao se

29- sujarem ao seu contacto.

30- Mas ria verdade o negro Antonio Baldulno é o imperador

31- da cidade· negra da Bahia. Um imperador de quinze anos, ri-

32- sonho e vagabundo. Talvez nem o próprí,o Antonio Baldulno

33- o saiba.

34- Tra.z um boné em cima dos olhos 'e fuma um cigarro barato.

35- Usa calça de casimira preta, rasgada e cheia de mancha s , e um

36- paletó enorme, herdado de alguém muito mais alto que ele,

37- paletó que no inverno é travesseiro e sobretudo, tal é a vesti-

38- menta dó Lmpera âor da cidade. E aqueles outros negros que o

39- rodeiam são seus súd.í t.os raa
í

s 'lueridos, a sua guarda de honra.

40"'; Guarda que não tem f"rda especial, veste trapos, caLça ch í.rie Lo s

41- abandonados nns latas de lixo, mas que sábe lutar como ne-

42- nhuma outra guarda âG mundo.

l-Na linha número 5 do texto, Jorge Ama radar" está empregada com o significado

cf'a í

s ,

do diz: "Sua casa ,era a cidade toda". de:

Isto significa que o personagem: A) líder popular do sub-mundo ,ia cid�

A) vivia confortavelmente; de;

B) nao gostava de seu lar; B) primeiro �andatãrio da Cidade;

C) era rico em imaginação; C) influente prócer político baianoi

D) possuía uma casa grande.' D) figura proeminente nos ciicul,os
2 - Na'li!!ha 30 do texto, a palavra Itim�_
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so

3 - De acordo com a imagem projetada por

Jorge Amado, Antonio Baldulno �ra: k

V'

A) uma figur� bastante popular;

B) 'um simples desocupado;
,

C) um perseguido pela injustiça social;

D) � libertino vulgar. 1-

4 - Nas últimas 5 linhas da crônica, Jorge

Amado revela:

A) O espirita de liderança inata do

personagem;

B) uma quadrilha de marginais;

C) um reSPeito evidente pela sua auto

r í.dade r

D) toda a simbologia de uma revolta ,

5 - Entre outras obras, o autor do text9 es

creveu:

11.) A Mo'reninha ;

B) Gàb'riela, Cravo e Canela;
C) Senhora;

Dl Quincas Borba.

6 - O Simbolismo, no Brasil, foi iniciado

com a pubj
í

caç âo de "BROQUJ!:IS", cujo

autor ,é:

A) Alphensus de Guimarães;

B) Ronald de Carvalho;

C) João da Cruz e Souza1

D) Augusto de Carv�lho Rodrigues dos I
Anjos.

Sintaxe é o estudo: I7

A) da função da palavra na forma;

B) da palavra isolada;

C) do significadõ da palavra;

D) da constituição do vocâbu l.o ,

8 - Dentro de um processo de comunicação ,

emissor, é o elemento que:

A) interpreta o contexto;

B) analisa ,um textoi

C) decodifica uma mensagem i

D) sintetiza uma idéia.
9 - Cõnsidere as afirmações:

1- Redigir é cifrar uma idéia, em p�

lavras.

11- O código é � língua e as palavras

sao seus elementos.

111- Para receber uma. mensagem é neces

�ário codificá-la.

IV- A mensagem é o elemento convencio

nal da comunicação.'
Assinale a alternativa qué contém so

mente' afirmativas verdadeiras:

A) I e III

13) II e IV

C) I e II

D) III e IV

10- No texto o autor usou' a expressão:"o fi'

l,ho do morr9 pobre é hoje o dono da ci
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dade"(linha 6). A figura qsada
I

chama- 26- As palavras do texto: "colonial e hi'§.

se:

AI metáfora,

BI clímax;"

c I pleonasmo,'

D,) antítese.

11- Assinale a alternativa gramaticalmente

correta:

AI Aluga-se apartamentos,

BI O bom aluno é cuidadoso de seus li

vros;

CI Almas ans
í

os'as de ver o céu;

DI Ontem assisti um f
í

Lme-

12- ·�Enviamos .•••.•.• carta solicitando pr�

,vidências ••••.•.• empresa, com respeito

ao nosso apelo".

Os pronomes que p�eenchem as lacunas

são, respecti,v.amente:

A) esta dessa;

B) essa - desta"

CI essa - dessa;

D) esta - desta.

13� Na expressão: "Na reunião de professores

o assunto ERAM sempre os problemaS- ,ps.!,

coLôq.í cos da c.Las se?", o termo
,

sublinha

do:

A) é um estilo do autor;

BI é um vício de linguagem;

C) dever í.a concordar com assunto;

D) está corretamente empFegado.

14- Identifique a alternativa errada:

AI Hav�a �rvor�s na rua;,

BI Tinha muita gente na festa';

CI Havia sempre uns 'que qr
í

t.avam)

DI Tinha, a sa La , paredes decoradas.

15- "Cheguei em casa". Esta expressão é
víció de linguagem chamado:

A) solecis_m6;

BI barbarismo;

CI cacografia;

DI provincialismo.
16- Você aceita o divórcio 2 ..•...•.•.. ?

A alternativa correta para a lacuna é:
'

AI Porquê;

B) Porque;

C) Por que;

DI Por quê�
'17- As s í.naLe a alternativa que contém ap�

nas abreviaturas corretas:

A) Dr.a (doutora) -VV.SS.(Vossas Se-

nhorias);

BI V.S. (vossa senhorià) - V.Ex.a(Vos-

sa Exceléncia),

C) V. Rev'.
a,

(Vossa Reverencia) - 'Srs.

(senhores) ;"

'D) I!.
mo '(ilustríssimo) Adv.o (adv�

gado) ,

18- "A ••.••••••• de terras pelo governo
aos agricultores foi deba t.Lda , ontem,

o ESTADO - Edição de sequnde-telre 12/01/76

um

n<;i .•• ','" .-.• da a-ssembléia".

tórico" são derivações:'

A) sufixais;

B) prefixais,

C) parassintéticas,

D) impróprias.
27- Assinale a opçao em que se encontram -

todos os elementos' mór.ficos,d'o vocábu-

lo "amanhecera":

A) radical + vogal temática + desinên

cia modo-temporal,

B) prefixo + radical + vogal temática +

desinência ,modo-temporal;

C) radical + sufixo verbal + vogal te

mátiêa + desinência m9do-temporal, ,

D) prefixo + fadiGaI + sufixo + vogal

temática + de s í.nênc í

a modo-temporal.
28- A palavrp'funciona c�m um sentido real,

e, às vezes, figurado.

Este último se denomina:

A) çonvencional;

B) conotativo;

C) denotativo,

D) semántico.

29- "Raspada" e "rapada", idênticas

sentido, constituem formas:

A) sincréÜcas;

pelo

As palavras que preenchem corretamen­

te as lacunas são respectivamente:

A) �essao - sessão,

B) sessao - seção;

Ç) secção - cessão;

D) seçao - sessão.

19- Todas as palavras proparoxítonas rece

bem aGento agudo na sílaba tônica

berta.'Assinal� a alternativa, em que
___

foi aplicada ,esta r.egra:

A) louvável;

B) árvore;

C) JunÇliãi;

D) buscá-lo.

iO--De acordo com a nova ortogr,afia, a al

'ternativa correta quanto ã acentuação

ê:
A) entendê-lo aquêles - somente,

,B), convergentesj
C) variantes,

D) homofônicas'

30- A �alavra grifada em "Deputado, que

B) item - rubrica - sozinho;

C) sôbre - algu� 'freqfiência,
D) circuito - destruída - cêrca.

21- "o vice-diretor enviou carta-bilhete 50

bre o corre-corre verificado na empr�

,

prazer"! é:

A) pronome relativo,

B) advérbio- de}ntensidade;
CL pronome indefinido,

D) interjeição.

31- Assinale a opção que fornece corret�
mente a �elação dos pronomes contidos -

no períOdo: "Hoje: é essa meninada que

a gente vê -

_
e tudo atrás de sinecuras":

A) um pron0me dem�nstrativo,· um relati-

vo e um indefinido;

B) dois pronomes adjetivos e dois pr�

san. Passando-se � frase para o plural,
,

assinale a alternativa que substitui 05

compostos grifados, corretamente:

A) vices-d:lretóres
corres-corres;

carta-bilhetes

n�mes substantivos;

C) um ,pronome adjetivo e dois pronomes

substantivos,

D) um pronome adjetivo e três pronom es

substantivos.'

32- Na expressão, "Olha todos 05 seus movi

ment.os "; o verbo é:

AI bi-transitivo;

B) transitivo direto,

CI transitivo ind��eto;
DI intransitivo.

33- Na linha 34 do texto o autor usou

çoes:

A) subordinadas adj etLvas i'

BI coordenadas aasLndê t.í.cas r

ora

,

B) vice-diretores - carta-bilhetes

corres;_coló'res;

CI vices-diretores - cartas-bilhetes

corre-corres;

DI vice-diretores cartas-bilhetes

corres-corres.

22- Assinale a alternativa correta quanto

ã aplicação da crase:'

AI Iluminação à querozene,

BI Compa;reci iis comemorações realizadas ,­

_
-e) Você já assistiu à uma ópera,

DI Não compare)'o à festas.

23-'A alternativa correta quanto à grafia

é:

AI petróÜo - privilégio - nescessârí.oj

BI quisera - empresa - gazolina,
-

�

CI gáz � ontem - pusera,

D) flecha - experimento - viagem.
24- A alterpativa que apresenta divisão si

Lâb í

ca correta é:,

A) coor-de-nar cá-rie mne-mô-ni-co,

BI u-ru-gua-i mui-to ab-di-car,

CI pSi-co-ló-gi-ca- cre's-ça ra-i-nha;

DI pro-fe-ssor abs-ces-so sa-ú-de.
',25- Identifique, derrtre as opções abaixo, a

que contém forma cognata do elemento gri

fado em "azul-marinho":

AI Desfile marcial,

BI Marolas ameaçadoras;
CI Amaríssima queixa;
D) Flores imarcesciveis.
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.c) ,c60rdenadas sindéticas;

D) 'subordinadas s.ubstantivas.

:3'4- Em- "',h.,rnguém teítl obri:gaçã0 -de nascer sã:"

bendo" a oração grifada é subordinada:

A). �ubstantiva 'apo&:itiva;

13) objetiva ind-i-reta;
,C) , comp.letiva.',nQlllinal;

D)' 'adverbial fi�al.
3'5- COnsiderando a frase "mandou que os CO!!!

panheiros entrassem", assinale'a opção,""
em ,que a F�duzilia, .1.nfini�iva, se. apres.e,!!

•

t,a correta:

A) Não.iqes 'ma�dou entrarem;
I

B) -Ma'ndeu-lhes errt.raz r-

,C) Não 913 mandou en,trarem;'
i'

'1NGLES
D) 'Mandou os companheiros entrar.

,CARNIVAL

, ': The Brazflian Carnival is a' fantastic, und'escribable annuaj :event;:

a traditional fe,stival 'in which milHons of people ,pa,rticipate, nót, ;cmly the

-native,population 'but alsa thou,sands of visitors trom abroij.d; Dayarid nig'ht':'lbng,,'
,

, d.aÍlcing -in the streets, unrestraíned as to age and co.101:', freed for once in
. ,

total abandon .and the prevailing Carnival spirit, the.se 'enormous crowds live

th:ç-ough t,he' few f,east days as some would' like to live for ever , 'Thus� euz

Carnival,is, above alI else, a state of spirit which pervades and dQminates'

every l:j.ving soul,'hames, streets, and'clubs.

The crowd waits anxiousrY for the h�ghest and most excitíng point,of

Carnival whicJ:l. is the Samba School ,Big I;'arade. ln a fantastic show, extending
,

mile upon m.íLe, particularly in Rio, Recife, alui Florianópolis, thousands of

pa.r t.Lc í.parrts , richly robed, 'provide an incomparable spectacle in the streets.

36- According to the text, Carnival is a Ci her

popular_ feast LnvoLví.nq r
-

D) 'she

42- The participants ehjoy�d
much at the,party.

À) theirself
B) thernself

veryA) only native people;
\.

B) native 'and
....
fore.ign-people;

C) oniy tourists;

D) participants from one city.
37- Aç:cording to the t.ex t. mark the cozrect;

C) themselves

D) theirselves
s t.a.cemerrt r

4�- Where you been? It's after

A) éarnival spirit prevails for ever;
1.0 p.m.!

B) White men don't take part in A) are

cez-n í.vaLj
B) have

C) People feel free during Carnival
-C) were

./
days-i D) had

44,,- Ros.emary toqk purse, but theD) People always live as in Carniva1.:"_'

3)8- As referred to in the text, Big Pazades

take place:

other girls didn't taR:e

A) 'her - tshe
í

rs

B) hers - theirll.) indoors.;
B) ou+door sr

C) hers theirs

C) on the beach;
D) her" "" their

45- He hadDl' on the field.
____________

money, so he decided
�

,

39- The plural form -of "A state of spirit

which pervade s eveti liv í.nq soul" is:

A) States of spi%it which pervade every

to borrow

A) 'anyone - someone

living sou:!.; FRANCÊS
'B) Some states of spirit which pervades

I
"

somethingB) nothing

Cf-noné -' any _

(
.'

,

" D)' no' ';• .i some

: 46- They w:il�, go .':.tó Brasllia, next week'., .:.., ..;,

,A) don't t.hey­

B) won' � they
y

C) do they

D) will they
47- Mark the correct negat.ive sentence:

A) He didn't left for CuritLba

yeste,rday;

B) Jane doesn't muse change her job;

C) We haven't spoken to him,yet;

D) Robert don't gave us the message.
"

48- The interrogative form of "Many people

would like 'to live for ever" is:'

A) Does many people like to live for

everJ

B) Did màny people will like to live

for ever?
, C) Do many people would like to live

-.
for ever?

D) Would many people like to live ,for,

ever?

49- The indirect spe�ch form of John said

tG> me: "I 1!lill study more" is:

A) John said to me I would study more;

B) John said to me he will study more;

C), John told me v I will study more i

D) Johh tQld me he wourd study more.

50- He was afraid in Love ,

A) of faJ_ling

B) to fall /"

e) at falling

D) on fall

every láving souls;
. ON NE PEUT DEMANDER TOUT Ã LA FE�1ME

r Evelyne SULLEROT (Texte adaptê)
,C) Some states of spirit which pervade

everY,livings soul;
La vie des femmes Ed. Gonthier

D) States of s-pirit which pervades 1 -

Document B.E.L.C. (page 51)
On ne peut demander tout à la femme. E,ll� ne peut tóut faire

"every livings souLs c.

40� Mary is forty and Alice is fourteen, 50:

2 - à ld fois, conserver et "innover, obéir et se libérer, supporter

3 - ses journé�s de douze heures et se cultiver •••

A) Mary.,is youngest than Alice;

B) Hary is oldestthan Alice;
5

Lui donner le droit de vote était une belle chose, et déplorer4 -

qu'elle s'abstienne si souvent de s'en servir, et plus souvent

6 - encore de s' en instruire procede" d 'un idéa1 civique élevé.

....

C) Mary is younger t.han Alice; -

D) Mary is older than Alice •

..

41- When M�ry arrived, pete�. told
'

__

La

was feeling sick. 8

'1 - femme doit .d "abor
â

et avant tout ga,!ner du temp� et du calme.

Elle ne doit pa s 'êtr'e' consta_mment prise à la gorge par des

he

A) his

B) him

,

9 - devoirs minuscules qU,i Lu i;" incombent à elle seuLe ,' t'Etat' qui

10 - veu't qu' e1le vote en pleine conscienc'e doitI' aider .â se faire

o ESTADO - Edição de segunda·feira 12101/76
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11 - une conscience et pour cela.,la décharger, par des mesures sys- (ligne ll)la est un:

A) pronom indéfini;

B) article indéfini;

-,,�

t�atiques, d'une augmentation de travail stupide qui n'est ren-r' 12

table pour personne;. Ce sont les rurales et les o�vX:ieres qui13

C) ar t.Lc'Le d'éfini;14 - votent le moins: quand elles auront toutes 1: eau chaude courante)
15 - des moyens 'de'faire gardér leurs enfants et quelques heures de

16 ,- temps libre par ,�our, nous en repar1erons.

D) pronom personneL

46- Dans "
•.• ne �e ./len.te tourmehté (ligne

,

2'4) le' verbe 'sentir est eS6n autre allié actueI, l'hommê, doit l'aider: iI sait; bu'cQm-17

,18 - mence à percevoir, que la communication harmonieuse lui est né- ,A) ãA'imparfait;
L

B) au subjouctif présent;

'C) au pzêserrt de 1 I indicatif;'
-

cessair'e, à lui aussi, Bour se développer, et que .Le jeu ancien

. ,
20 - de la domination.et,_de la solitude ne L' amuse pLu s , Les jeunes "

mariés donnent déjà une image de (cet équilibre qu
I i,l faut réali-:-21 D) ali partic�pe passé.

,47- .Le mot; souligné darrs' la phrase "
••• neou22 - ser avant de demarrder' à la ,femme 1 I impossib1e, ces couples

23 - chacun peut é"tugier, ,passer l'aspira.temr ou' se charger,d'un bébé' ,!,'amuse pLus ,: ••
" (liqne 20) remplace-:

A) la domination;24 - sans qu'aucun des deux ne se sente tourmenté ni'ridi�ulisé par

L' aut.r-e ;25 B) le jeu;

42- L I expression- "
••• en pleine conac.í.ence.

",(ligne 10) peut étre reniplacée

C,) l'hol;!lffie;

Dl la communication.
48- Le con+r'a.í.re dê "

••• constamment ••• "

.

3 6 - Selon le tel(t'e, 1 I homme actueI sait

que, dans 1e mariage,) 1e dialogue:

A) lui est inutile po�r son par:
(ligne 8) est:

A} t.ou j ouzs r

A') plus ou mqins consciente;développement;

B) à moitié consciente;�) est important pour son'propre
B) incessammElnt;

C) tout à fait consciente;développement;

C") ºe lui est .pas nécessaire pour se
C) :l:réquemment;

-D) peu �nsciente.
-43- Dans la phras� "7 ••qúi,lui incombent

.•• (ligne 9) 1e mot souligné est:

A)_ sujE\t;
B)' complément d'otijet indireét;

cOi compLâment; d ,I ohj e,t direct;

D) attribut.

44- "
•.. à la fois .•• " (ligne 2) a le-même

D) que1quefois.

49- "
.•• une image de cet équilibre ••• "

développer;
D) est sans impo�tance pour qu'�l 'se

développe. (ligne 21) le mot soul í.qnê est UI}:

A) 'ad j ec t.Lf possessif '-

B) pronom possessif;

37- D'apres le texte, la femme •..

A) a t.ou jouz s eu des mo.yens de ,s�/'
C) pronom démonstratif;cultiver;

\
\

B) n'a pas le droit de se cuítiver; D) adjectif_démonstratif.
50. Dans "

••• ces couples ou chacun peut ..• �sens que:
\

A) eu méme temps;

C) fait tout ce qu'elle peut pour se

(li'gne 22-23) ou e s t.r

'A) pronom relatif;

,B) adverbe interrogati-f;

cultiver;

B) petit à petit;'D) ne fait rien pour se cultiver.

38- Le texte montre que dans le-mariage:

.�) l'homme continue d'être supérieur à
.
C) -de t.emps en t.empsr

D) de temps à autre.

45- Dans "
••• pour cela la décharger ••• "

C) conjonctión;
la femme; D)' pronom fnterrogatif.

B) iI doit y avoir un équilibre de

ALEMÃOdroits;

C)' la fenune dev.Lent supérieuF-€ ,à
Karl V. und die Rl!ube:rr

\

,Ka±ser Karl V •., der', sich auf der Jagd verirrt hatte, fand

mitten ';im Walde ,eine Htltt;'u�d trat ein, um sich Z1,l er­

frischen. Er traf darin vier Ml!nner, die taten, aIs ob'

sie schliefen. Na�h einiger Zeit stand der erste von' ih-

l'homme;

)D) í; femme ne peut jamais s'accorder

avec l'homme.

39-:- L'auteur affirme que la femme doit

étre aidée:

A) par l'homme et l'Etat;, nen auf, nl!herte sich dem Kaiser' und sagte zu ihm: "Ich
'

B) seulement par l'homme; habe getrl!umt, ich mtlsste dir deine Uhr abnehmen".' Der

zweite sagte, er hl!tte getrl!umt, dass sein Mantel ihm
\

wohl passen wtlrde:Der dritte �ahm ihm seine Bôrse weg;

C) par �es enfants;

D) seulement par l'Etat.

40- D'apres l'auteur, la femme ne peut
der vierte endlich bat ihn, es ihm'nicht tlbelzunehmen,

wen er seine Taschen durchsuchte. Als er dies tat,
faire plus de choses:

A) paree qu'on ne lui demand'e rien;

B) .parce qu
I el1e ne veut rien faire;

C) parce qu'elle ne le veut pas; _

D) paree qu
I
on exige, trop d' elle.

41- L'expresSion
"
•••prise à la gorge.�."

,

(ligne 8) a �� sens de:

A) déchi3rgée;

,-

�emerkte er an seinem Halse eine goldene Kette, an wel-,

cher eine Pfeife hipg, die er ihm abne�en wollte.

"Aber mein 'Freund", sagte der Kaiser', ,"ehe ,Ihr mí r me.í.ne

Pfeife nehmt, erlaubet, dass ich Euch ihre geheime Kraft

seige", und 'er pfiff.

Seine'Leute, die ihn suchten, hôrten-das Signal und eilten·

herb�i.; sié waren nicht wenig tiberrascht, ihn in diesem

Zqstand zu finden. Al's der Kaiser ausser Gefahr war,

B) "Lí.b.re r

C) surchargée;
/'

D) préoccupée. sagte er: "Diese Leute haben mir i.erzll.hlt, was sie getrl!umt

o ESTADO ---: Edição de segunda�teira 12/07/76

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,,�

er seine Suppe isst,46-haben. Ich muss ihnen auch meinen Traum erzãhlen.

liest ei die Zettung.Ich. also habe getrãumt, dass sie alIe vier gehãngt wtlrden".
I

\

Einen Augenblick spãtter lebten die Rãuber nicht mehr. A) Trodzdem

B) Wãhrend
C) Nachdem36- Kreuzen Sie den Satz an, der dero Text und kommt leider •••••••••••••••• in

D) IÜs

47'- Die 'richtige Antwort auf die Frage
nach richtig ist:

A) Auf dero Boden lagem vier Mãnner und

zwei Stunpen nach Haus.

A) nur

"Welches Kleid gefãllt diria ist:

schliefen; B) noch
A) das hübsches;

B) Die vier Mãnner schienen zu schla- C) erst
B) ein hübsches;

C) das hÜbsche;
fen; D) schon

43- Peter sagt Mutter, dass
C) Die vier Mãnner warert tief aro schla-

D) ein hübschen.
',48- Kreúzert Sie den korrekten Satz an:

er heute, ins Kino geht.{en;
A) für Seine

D) In der Hütte lagen vier Mãnner und A) �ch 'ste-1:-le der Sttihl in der Ecke;

B) Leh -s t.eLl.e der Stuhl in die Eoke r .

� C) Ich steile den,Stuhl in der Ecke;

B) seiner

C) 2:U' seine
')
/

schliefen.

37- Kaiser Karl V. ging in die Hütte:

D1 seine

44- Meine' Schwester' kauft sich ein Aut.o .•;.

A),denn er suchte çlie vier Mãnner; D) 1ch stelle den Stuhl in die Ecke.

49- Ich kaufe mir ein neues Auto, weil. •••. '

B) denn-es war ihm zu frisch. im Wald;
C) denn er wollte sich dort q.usruhen-;

A) um schneller in die Schule Z_UD) denn er, konnj:e die vier Mãnner
A) der alte zu langsam fãh�t;

fahren;treffen.

38- Kreuzen Sie d�n Satz an ,. der dem Text
B) das alte fãhrt zu langsaro;

C) der alteAãhrt zu Lanqaamj

D) das alte zu L�ngsàm f âhrt.,
50- Kreuzen Sie den korrekten Satz ane

A) 1ch brauche��n ,Zettel, den ich

B) für schneller nach die Schule zu

nách richtig, ist: fahren;

A) Sie nqhmen ihm Geld, Mantel; Kette C) um schneller bei �ie Schule zu

-fahren; .
und Pfeife ab;

B) Die Mãnner raubten ihm Mante1, Geld D) für .schneLl.er zur Schule zu fahren.•
, Ihnen gestern gegeben habe;

B) 161:\ brauche, der ZetteJ, wo ich
und seine Uhr;

45- Morgens früh geht,sie aus dero Haus und
C) Sie, wol1ten Pfeife, Tasche und Geld

ihnen gestern gegeben habe;

C,) Ich brauche der Zettel, wo Lch

Brot •.... .-
-:

.

abnehmen;
A) kaufen

D) Die vier ,Mãnner stahlen ihm seine
sie gestern gegeben habe;

D) Ich brauche den Zettel, den Lch

B) kãufte
Wãsche, Uhr und Geld.

39� Kreuzen Sie den Satz an, der d� Te�t

nach richtig ist:

'C) kãuft
.. ,

'Sie gestern gegelben habe.D) 'kauft

A) Der Kaiser erzãhlte, er habe von

den Rãubern g�rãumti -ITALIANO
B) ,Im Traum erzãhlte d�r Kaiser

den gehãngten Rãube�n;

C) Di� Rãuber trãumten, dass sie vom

Palazzeschi., Aldo in Armida .RonoerL

-pri�e Letture Italiane per Str�

von

nieri,III �d.,vol.II(pp.36-37 ),.

'Kais'er gehãngt wtlrdeni Edi t .. "Arnoldo l'10ndadori, Italia�
1961. '(II testo e stato ridotto).D) per Traum âes Kaisers überraschte

AlIa 'vita comoda e tranquilla d'un1- focolare Nino S'era�eine Leute nicht weni�.
40- Kit"euzen Sie den Satz,an, der dem Text 2'- sott�atto per tre ,-·quattro vó L te, preferendo l' ar í,a libera e i

nacht richtig ist:
3� boschi di Villa Borghese, dove vivéva piú di un alIaanno

A) Der Kaiser vertrieb mit dem Signal 4- macchia: bastardo e bandito. Quante cose dicevano i suai occhi.
, " ,

5- Ardore di libertã e d"avventura,_ nutriva um adie irriducibile
die �ãnner;

.-s) Die Leute wurden vom Ton'c1e,Pfeife 6'- per le museruoLe , collari e qu.í.nzaqLã , medaglie e catene e

gesuchti 7- al'tretti1nt'? d
í

spre z zo nut.r í.va per i suai simili che si piegav�
C) 'Das Signal der Pfeife wurde bald

vom Kaiser geh�rti
8- no r'assegnatamente a tanta schiavitú. Era cosi bravo l.ne

9'''';' teJ..ligente che da oltre un anno -rí.usc í.va a schivare tutti iD) Der Ton der Pfeife rief die Leute

herbei.
41- Krel,l.zen Sie den korrekten Satz an:

Al) An die Wand hat e í.n schõnes Bild

10- perigli, tutté "Le insid-ie di una vi ta selvaggiã a L centro della

,11- cittã, e con prodigiosa destrezza tutte \ le sorveglianze. Nes

,12- suno canosceva 'i1 suo; riposo aott.o le stelle e le sue vie sotto -
-

gehangen; 13- iI sele. Villa Borghese era sua e poteva scegliere: Scopertane

B} An der Wan� hat ein sch8nes Bild 14- la presenza e avvlstato ripetutamente da vigili urbani cue

,

gehãn,.gt;

C} An der,Wqnd hat ein schl:'mes Eild

15- stodi della villa, gli aveva�o dato la caccia parecchie volte

16- e tutte era riusci to a sfu.ggire lasciandoli con un palmo di

17- naso. AlIa forza' e aI coraggio univa l'astuzia di una võlpe,gehangen;

,18- non c'era sorveglianza che'gli' illcutesse timore,D} An die Wand hat ein schônes Bild che non si

gehlingt· 19- sentisse di affrontare impUI::emente. No.: mostrava aria di ,soffe

20- ren'za, bensi i1 con trra.r io ..42- Herr Müller muss noch v�el arbeiten
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te deI verbo "riuscire" (linei;i 9) é :

prese�

16), a L (linea, 32) ;

D) oltre (linea 9), della (linea 15)

A) riuscio;

B) riesco;

C) riusco;

D) riescio.

A) basso;

B) repleto;

C) vuoto;

D) alto.

me:

A) congiunzione;

B) avverbio;

C) pronome;

forma di:

A) peggiorativo;

B) vezzeggiativo;

C) accrescitivo;'

nelle (linea 21).

46- La l� persona dell'indicativo

47- II contrario di "colmo" (linea 27)' é:

D) aggettivo.

49- La parola '''laghetti'' (linea 21) ha

D) diminutivo.

50- L'espressione "un grande albergo"

nea 24) ha come plurale corretto:

A) dei grandi alberghi;

B) degli grandi albergi;

C) degli gran albergi;

D) dei 'gran alberghi.

GABARITOS
...

C) sfuggire (linea 16);

D) affront�ie (linea 19).
44- La frase "bensí iI contrario" nel con

Nelle ville ci sono laghetti e fontane per potier sí, dissetare

ch'era22- a sazietã. Sapeva tanto bene cattivarsi le simpatie

"

a:

testo delle linee 19 e 20, corrisponde

D) pazienza.
45- Indicare l'alternativa in cui t.u't te le

alIe23- riuscito a nutiirsi come un ambasciatore.Tutte le mattine,

albergo,

25- in una traversale di via Veneto, era amico deI cuoco. Non apperia

e

27- gli portava in un angolo della cucina un p:i,atto colmo; prepar�

la

29- lingua,' guardava l' amí.co senza effusioni né tenerezze,virilmente,

34- che aveva buttato amare convenzioni e convenienze, tutte le

36- "I suoi simili che si piegavano" •.• ,ne!

35- tirannie di una vita fatta d'artifizi e chiamata cíviltà.

le linee '] e 8" sarebbero:

A) i prigioneri;

B) i cani domesticati;

C) i ladri evasi;

D) i cani senza padrone.
37- Nino era "bastardo e bandito",perché

A) aveva molti nemiGi nella città;
B) si sentiva solitario nella società;

C) non-si lasciava prendere dagli uomi

ni;.

D) odiava quello' che lo faceva sch í.avo;

38- II protagonista di questa storia era:

A) una bestia prigioniera alIa macchia;

B) un animale domestico scappato;

C) un ladro nascosto nei campi;

D) un bandito di Villa Borghese.
39- A Nino � piaceva:

A) la.comoditã di un'abitazione;

B) andare nei boschi di Villa Borghese;

C) la quietudine sottó le stelle;

'D) andare alIa cucina di un albergo.
40- La "vita selvaggia" (linea 10) si ri

ferisce a:'
G

A) la sorveglianza delle guardie;

B) la selva degli edifizi;

C) iI tormento dei vigili;

21-

24- undici, S'affacciava alIa porta di cu�ina di un grande

26- lo scorgeva, iI cUoco gli di ceva subito: - vieni, entra

28-.to per lui. Nino, appena finito e lucidato iI piatto con

30- senza strofinamenti servili, dimostrando riconoscenza e compre�

31- sione. Mentre Nino se ne andava con fierezza,il prigioniero della

32- grande cucina, che si sentiva solitario aI centro della piú raf

33- finata uman
í t.â , nutriva una segreta ammirazione per

ã

L rebelle

B) scegliere (linea 13);

D) iI movimento frenetico.

41- "Sorveglianza" (linea 18) vuol dire:

A) furberia;

B) indiferenza;

C) vigilanza;

D) scortesia.

42- L'idea di "affrontare iI timore", nele

linee 18 e 19, significa che Nino era:

A) sfacciato;

B) vigliacco;

C) ardi to;'

D) incosciente.

43- La forma verbale deI testo, I L cui sen

so �orrisponde ,a "preferendo", co;ne ae...

pare alIa linea 2, e:

A) schivare (linea 9);

o ESTADO - Edição de segunda-feira 12/01/76

A) sodisfazione;

B) tristezza;

C) smania;

sizioni semplici o articolate:

parole sono usate nel testo come prep�

A) dove (linea 3). sotto (linea 12) ,i�
(linea 25);

alIa (linea 24);

B) per (linea 2), parecchie (linea 15),

C) altrettanto (linea 7), coh (linea

Questão
I
2
3
4
S'
6
7
8
9
10
II
12
13

-

14
IS
16-
17
18
19
20
21
22
23
24
2S
26
27
28
�
30

'

31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43

-44
45
46
47
,48
49
50

Azul
O
B
B
B
C
O
B
A
O
B
O
B
A
C
B
A
A
B
C
C'
A
C
A
O
C
B
A
C
O
O
A
C
O
O
A
C
O
C
B
A
O
O
C
B
A
C

.0
A
A
B

48- "Altrettanto",' alIa linea 7, e usato co

Cinza
'

C
A
A
A
B
C
A
O
C
A
C
A
O
li
A
D
O
A
B
B
O
B
O
C
B
A
O
B
C
C
O
B
C
C /

O
B
C
'B,
A
O
C

';c
B
A
'D
B­
t­
'Q
O
A

Róoeo
B
D
f>
O
A
B
D
c.
B
D·
ii
O
C
A
'Q
C
C
O
A
A
C
A
C
B
A
O
C
A

_B_
B
C
A
B
·B
C
A
B
A
D

C.
B
B
A
D
C
A
B
C
C
D

Verde
A
C
C
C
D
A
C
B
A
C
A
C
B
D
�
8
B
C
D
D
B
D
B
A
D
C
B
D
A
A
B
D
A
A
B
D
A
D
C
B
A
A
D
C
B
D
A
B
B
C

la

(li_
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VESTIBULAR 76
No primeiro dia; tudo em paz, pouca confusão.
Se as comunicações da Comis­

são Central do Vestibular com os

grupos e chefes de setores'esti­
vessem dependendo, ontem, dos

. telefones mtemos ou externos
da Universidade Federal, na cer­
ta todo o sistema teria entrado
em pane: exatamente como em

pane estavam os telefones duran­
te quase toda a manhã.

(-)
Falando em comunicaf.ãesmuito boa idéia a de usar 'wal­

kie-talkies" (radiocomunicaâores
portâties, àpilha) para os conta­
tos dos setores com o presidente
da Comissão.

(-)
A Comissão Central prometeu

secar as salas das turinas 91
(inscrições de no. 3186 a 3245)
e 93 {inscrições de no. 3306 a

3365) que ontem estavam alaga­
das. Para que os vestibulandos

. pudessem fazer as provas sem ter
que nadar, foram colocados jor­
nais velhos no chão e mesmo

depois de iniciadas as provas
havia funcionãrios com baldes e

esfregões secando a água.
(-)

Este ano as tétricas sirenes
que informavam o inicio das
provas foram substitu idas, na

UFSC, por fogos de artifício que
estouraram às 8h25m. As opi­
niões pareciam favoráveis ao es­

poucar dos juninos foguetes, já
que a sirene é sempre associada a

ambulâncias, carros de bombei-.
ro, e outros prenúncios de ten­
são. ,

(-')
Havia 16 pessoas trabalhando

desde as 6 horas no bar do CEB,
que teve um movimento três
vezes maior que os dias normais
de aula. O consumo maior foi de
refrigerantes, suco de laranja,
sanduiches salgadinhos, vitami­
n as e toddy, nesta ordem. Quan­
do seu Tiago, o dono do bar,
chegou (às 5h30m) muitos vesti­
bulandos já estavam diante do
prédio: Clie�aram um pouco ee­

aO,!;;IOIS não.A

(_) •

Quem perdeu ou esqueceu o

Cartão de Identificaçío do Can­
didato, pôde fazer sua prova
ontem, depois que os documen­
tos de identidale foram conferi­
dos com as listagem gelai dos
inscritos. Mas quem esqueceu
documento legal de identidade
não pôde fazera prova.

(-)
Casos mais delicados atendi­

dos no plantão do Centro Médi­
co foram causados pelo fumo
excessivo até altas horas da ma­

drugada e falta de um café da
manhã nutritivo.

(-)
Para falar nos transmissores­

-receptores portâteis., os chefes'
de setore o presidente da Comis­
sãJ tinham €ódigos. Quando, por
exemplo o chefe de setor 5 ouvia
"alô, alô águia 5, alô, alô águia
5, aqui fala aguia central", sabia
que e Ia o Pinto da Luz que
estava falando.. .

.

(-)
Boa a decisão do presidente

da Comissão do Vestibular, per­
mitindo a divulgação dos textos
das questões, juntamente com os

gabaritos. O que ainda falta en-

Trânsito lento na manhã de
ontem em direção à Ufsc. Á
Comissão do Vestibular havia
solicitado mão única na sinuosa
via da Trindade. O Detran num­

teve mão dupla. :
- (-)

78 mil candidatos realizaram
a primeira etapa dos três vestibu­
lares unificados de São Paulo -

Cescem Cescea e Ma'pofei - cuja
prova de Português fncluíu reda­
ção. Eles disputam 18.108 vagas.

(-)
Em Criciúma um vestibulan­

do abandonou a sala sem qual­
quer explicação, 20 minutos
após iniciadCf1 as provas.

. (-) .

Em Lages ninguém ficou sem

fazer prova por ter chegado atra­
sado. Mas dos 622 candidatos 24
não compareceram.

(-)
Dos 692 inscritos, apenas 6

não comparece am às provas, em
Criciúma, onde dona Elisa Fáti­
ma respondeu às questões na
maternidade do HospitalSão Jo­
sé. Ela havia ganho uma menina
há quatro dias. Enquanto dona
Elisa fazia a prova o fiscal segu­
rava a criança. .

(-)
A sala da UFSC que estava

inundada (turmas 91 e 93) tam­
bém não tinha luz. Mas o prof.
Carlos Rodolfo Pinto da Luz,
garantiu que hoje já teria instala­
do alguns bicos de luz. Se a água
for enxugada, se a luz for resta-:
belecida, só vai faltar dar um

jeito na lama que é preciso atra-
vessar para chegar até a sala.

.

{-)
O Dr. Afonso M. daSilva não

que Tia que a imprensa tivesse.
acesso ao Centro Médico, onde
várias pessoas estavam fazendo ;

provas. Depois de consultar vâ-» .: -Ó,
-r--)rios chejês de setor, nõa conse- ',-. '1.. ,

..

tãndidatoS que flzeram a pro-guindo nenhum que endossassea;
proibição porque realmente _

os
.. : VIl-": lla -sala dá -enfermaria ao

iomalistas credenciados estavam
" Centro >'Médico' da Ufsc foram

2U to nzados a visit (I' o Centro '. Janíne Maria Nalvas, que havia
Medico, alegaI.! que embora 4�! .;� .. ,$i$1Q'�p;��d.a;.h�· p9uCP' tempoe ...
entrada de fotog afos fosse per:�!.;. J�. .'<,�Íl«O '�Q� ijQbriit' a .P.tll'!!�, Lu:tz •.
mitida os vestibulandos nãQ�!;.;r "-�n,���b�t�::rllie�ie:PaUlo Roberto'
que riam ser 1�)glafadOs. . :2�f;{r; rk;.��fflt;�â�ft;n�;�:t�:s1:te�

Em Salvador, os fiscais leva-" ':<1 ,1{:' 'fodósi!sfavam';'tnuitb bem Pare-
40

'

.• '.' çíam caímos, I" .' '.
.

..:.ram
.
minutos para ex_pJicar r,g(.,

���v�stÔ�i&g47 �'::jiS::::::��\:';�' _.�i 2:.,' ::1J��iq��:;�����\��y _�.' :,; :',;�'.: L.i,

tadavacampI.etSafalhb"'��0a.s em 23 COlégi4>S:<.·,_.'•...:.." ". ,"'" ',' �'.-I -:{-.'-') "'. .... .

'"

........ ' 5�::',�' ,� i'éJnt1idt!kJ;;in_(fô cornpitr�
(-) . ;j,!f!' . 7;J,::;':,!f;_cerà.,._.111J'Jl(á''(rfZ_e'(êfcames '(laFun-Uma das salas da Ufsc nãO t��� aÇ.cw1l'o!o :(Jeo:JiqucaclOrial de

tinha parede Iateral
,

A firm a'.' [; ,1tqjrp.:'9·,;Vestibular 12�qtlela cida-construtora havia prometido a
. F� •••••• :1Jeyl'ntt10u.exta1ftent.e as 8 horas.

obra pronta para antes do vesti- 'tY· !Í'::trunquilidttde doprimeiro dia
bular. Os "felizardos" daquela do vestibular chegou a .surpreen-"sala" que rezem para que não .s--dera Comissão Central

tender é porque a divulgação do
resultado fmal será feita apenas
no sábado dia 17 às 9h30m, se a

última prova é quarta-feira, dia
14. Excesso de cautela ou lenti­
dão do computador?

(-)
Sandro José Pires da Silva, 25

anos primeiro a concluir a prova
no g upo 102, às 9 horas: "gos­
tei, em Português caiu mais lite­
ratu ra e coisas simples de gamâ­
tica, em Inglês tanbém a prova
foi boa".

dê chuva com vento sul.
(-)

Foi anulada a 3a. questão da
prova .de alemão da Ufsc, porque
tinha duas opções com a mesma

resposta.
I (-)'.

O vestibulando Carlos Silva
Netto, paranaense, ao sair da

prova, em JoinvilZe, gostou tanto
.

do vestibular que elogiou até o

papel em que as questões foram
impressas: "e nflo tinham né-:
nhum ero de ortografia",

(-)

Em Joinville, de um total de
1.354 deixaram de comparecer

.

45 inscritos. O primeiro ãluno a
.

concluir a 'primeira 'prova do
vestibular fOI um funcíonãrío da
faculdade de Engenharia, Hum­
berto de Morais.

(-) \J

.

Às 10 ho as os g tipos come­

çaram a se formar dentro e fora
do bar do' CEB, no campus da
Ufsc. Eram vestibulandos que
haviam concluído a prova, fami­
liares, amigos, ocompanhantes,
que se reuniam. E cada vez mais
numerosa a pequena multidão ia
se tomando cada vez mais baru­
lhenta. A ponto de te rem sido
usados megafones para, solicitar'
silêncio. Afinal no p tédio do
CEB haviam provas sendo reali­
zadas. Mas nõo adiantou nada. O
aglomeramento durou' até o .

meio-dia e meio, quando estou­
raram novos foguetes anuncian­
do o fim das quatro horas de
prova.

(- )
Recife, Brasília e Porto Al�­

gre com início dos vestibulares
sem alterações. O nervosismo
foi, em todos os locais no Brasil
onde se realizaram provas, os

causadores dos poucos proble­
mas que surgiram.

(-)

. (-).'
. Provavelmente um reco sde

em -Santa Catarina: Paulo Cesar
Lima levou 15 minutos par a
concluir a primeira _prova do
vestibul.a. de Rio do Sul (Facul-

.i
.•• dade de Aâministraçõo de Em­

.

pres.a.s do Alto Vale do Itajai}. A.
(. prova tinn a50 questões:
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TÇ)rAeio ·Inlcio ficou .com Biguás

As partidas foram disputadas debaixo de um forte temporal-e com a presença de um pequeno público.

"Guarani fica com Zenon,
Figueirense

acerta com Nilson
Um telefonema de Campinas sába­

do à noite definiu a' situação de,
Zenon, que viaja hoje pela,manhã
para Campinas e se apresenta ao

Guarani.
, Zenon tinha recusado três propos­
tas iniciais e voltara a Florian6polis
mas o telefonema de sábado encerrou
o assunto. Ovjogador vai receber 11
mil cruzeiros mensais-Iivres, com o

clube pagando apartamento e alimen­
tação, O' Guarani conseguiu também
a transferência de- Zenort para a Fa­

culdade de Educação Física de CJlm­
pinas.
FIGUEIRENSE

Ainda no sábado, o diretor de­
'futebol do Figueirense, Dumiense de
Paula Ribeiro, 'acertou os contratos
de Dito Cola e Nilson. O meia can­
cha, adquirido ao Coritiba junto, com .

Helio Pires por 200, mil cruzeiros,
assinou contrato. O: ponta de lança
chega hoj� li, Florianópolis para os

exames médicos e 'assinatura 'de con­

trato.
.Nílson tinha duas propostas do

clube: 5 mil cruzeiros mensais vara
morar com a família' em Florianôpo­
lis, ou 4 mil para continuar na con­

centração do clube. Nilson 'optou
pela última e também já assinou.

Caxias ganhou do Juventus

e Palmeiras do América.
Com a vitórido Caxias sobre o

Juventus por 2xO na noite de sábado,
em Joinville, foi aberto. o torneio
"Camilo Mussi" 'e, diante do desinte­
resse do torcedor e a mediocridade da

partida. fica a .dúvida quanto ao

sucesso de mais esta' promoção da

Federação Catarinense de Futebol
O jogo, antecipado para a noite de

sábado, não apresentou nenhuma m�
tívação, 'ii não ser a sua validade pela
Loteria Esportiva, 'jogo 4. Os dois

gols foram marcado no estádio Ernes­
to Schlemper Sobrinho ainda, no pri-:
meiro tempo, através de Fontan aos 4

minutos e o veterano Ratinho aos 33
minutos.

A arbitragem foi de Roldão Bor]a,

, auxiliado por João Leocádio Bernar­
des e Antônio Honorato Mayer, da
Liga de Joínvílle, O Caxias obteve-a
sua primeira vitória em 1976 jogando
com Wilfred; Paulinho (Pompeu), Al­
berto, Piava e. Silvinho; Zequinha e

Fontan; Dirmael (Milton Fumo), Dir­
mael, Italiano e Ferreira. O Juventus
perdeu com Arlem, Saulo, Valdir,
Pedrão e Vieira; Toninho 'e Waldeéir;
Britinho (Sâvío), Braulio (Carioca) e

Valadares (Juvenal), Waldecir; Briti­
nho (Sávio), Braulio (Carioca) e Vala­
dares (Juvenal)•.

� Em Blumenau, pelo mesmo tor­

neio, o Palmeiras venceu no estádio
Aderbal Ramos da Silva o América

.

por 2x1.

Baln.CamboriCl (Sucursal' de Itajaí) - A

equipe do' Biguás, de Itajaí, sagrou-se campeã
do torneio início "Roberto Alves" promovido.
pela liga iunadora de futebol de areia, realizado
sábado à tarde nesta cidade. O vice. campeão foi

,

.0 time 'dos Botos de Balneário Cambor.iú. Os'
jogos foram realizados debaixo de forte tempo­
ral, tendo sido presenciado por um' público
muito pequeno (a maioria assístíndo-das sacadas
dos apartamentos com vistas para a praia).

JOGOS
.

O primeiro jogo reuniu as equipes do Parus e

Sereias, que teve � decísao porpenalidades pois
no tempo regulamentar (20 minutos - 10 cada

etapa) houve empate em zero. Venceu o Parus

5x4. Alinhou com: Amilcar, Gilson, Arnaldo,
Luiz Fernando, -Assis, Luiz Alberto, Cesar,
Edgar, Arnaldo, Venícío, Zé Carlos Sereias:

perdeu com: Zé Carlos, Nilson, João Henrique,
Carlos, Vanildo, lolando, Alexandre, Mauricio,
Renato, Antônio Luiz: Toninho (Mário Cesar),
Schneider..

,

O segundo jogo reuniu as. equipes do Botos x
Tubarão havendo também empate sem abertura.
de contagem. Na decisão por penalidades ven­

ceu a equipe do Botos por 4x3. Botos.alinhou:

Carlinhos, João, Clovis, Mark, Moisés,Walfrído..
Norberto, Aldi, Sergio, Quintino, Julio Cesar,
(Claudio). Tubarões com: Valcir, Alcides, Ricar­
do, Aldo, Dinho, Jorge, Roni, Altair, Luiz,

, Teixeirinha, Wilson (Pio).
'

O
-

terceiro' jogo envolveu as equipes do

Miami'de Florianópolis e Biguãs, tendo o Biguás.
vencido por 5x4. Biguás venceu com: Antônio

,Carlos, Aldo, Valerio, Philips, Paulo Soares,
Helinho, Francisco, Mima, Airton, VAnío, Al-.
cir, Manoel (Alcione). Miami perdeu com Adíl,

João, Jean, Henrique, Paulo, Leonardo, Rlcar­
, do, Carlos, Luiz, Humberto, Francisco.

DECISÃO
Posteriormente foi realizado sorteio tendo

jogado Biguás e Parus, tendo vencido o primeiro
por 2x..0, dando o direito de decidir o título
com 'Botos que havia Se classífícado.no sorteio.
No tempo regulamentar marcando 4 tentos e

sofrendo apenas.B, Para o campeão marcaram,

Philips, Paulo Soares, Helinho, e Alcir. Para os

vencidos, Sergio, Julio Cesar e Quintino. A

conquista foi comemorada festivamente pelos
jogadores do Biguás que realizaram um desfile

pela avenida Atlântica debaixo de forte chuva. -

Todas as partidas foram dirigidas pelo árbitro
Alvir Renzi. O jornalista Roberto Alves, da rv.

� Cultura, cujo torneio levava seu nome fez a

entrega, do troféu ao campeão. Em seguida
todos os membros das equipes participantes­
reuniram-se em um jantar de confraternização
no restaurante "AMoenda".

CAMPEONATO'
O décimo primeiro campeonatode futebol

de areia patrocinado pela Lafa será iniciado
.sábado vindouro com dois jogos. _ Tubarões x
Sereias e Parus X Biguás.

No domingo completando a rodada estarão

jogando Botos x Miami. Todos os jogos serão
realizados a partir de 16 horas, com 15 minutos
de tolerância, havendo troca de horários em

função das marés altas.
Por outro lado irifon;na a Lafa que termina

"na próxima quarta-feira 'o prazo para que os

clubes façam a entrega da relação de seus atletas
juntamente, com a respectiva taxa de inscrição.
Após 'este prazo não mais será concedido

registro de atletas, para o presente certame.

o ESTADO - Edição de segunda-feira 12101/16
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No 12�' teste
omelhor
tempode

. .

.
.

FittipakJi
São Paulo _ O FD-Ó4, carro brasileiro de Fórmu la-I da equipe

Copersucar Fittípaldi, no décimo segundo teste realizado por \
Emerson Fittípaldi; ontem em Interlagos, marcou -seu me lhoi

tempo até agora _ -2m33s60 centésimos, superando recorde
oficial da pista em lse50centésimos, que ainda é de Jean Pierre
Jarrier e foi óbtido no Grande Prêmio do Brasil do ano passado,
com o Shadow. O Copersucar esta a 4s do recurso extra-oficial do
circuito paulista, que também é .de Jarrier.

A escuderia brasileira ficou entusiasmada com os resultados
obtidos no teste "de ontem e áumentou seu otinúsmo em relação
ao Grande Prêmio do Brasil, dia 25, no próprio Interlagos. A
explicação dada pelo sucesso do carro. foi simples: um tipo novo

de aerofólio, com formato laminar, inclusive já aprovado por
Emerson como definitivo para a corrida. O FD-04 totalizou 35

voltas, das quais' 24 foram completas' e 10 pelos circuitos
externos.

O problema que o FD-04 apresentou no dia anterior, com
,

mola da válvula do motor, quando o carro marcou 2m35s20d, foi
corrigido. NO teste de ontem, iniciado novamente às 7h3Om (mas
às 6h3Om todos da equipe já estavam em INtedagos), .o FD·04
não teve problemas', e ficou 'praticamente 'acertado para a corrida.

inaugural do campeonato mundial de pilotos.
A primeira volta cronometrada por Wilsinho foi 2m36s40c,

I com aerofólio normal, mas logo a seguir Emerson já conseguiu
igualar :r sua melhor marca, de 2m35s20c. Nas inúme ras voltar
seguintes, foram testados outros dois tipos de. aerofôlios (um
construído na Embraer, para dar mais velocidade nas retas

principalmente o outro com formato Iaminar, construído na

própria fábrica' da equipe), mas ainda os tempos não chegaram a

melhorar.

Exatamente ao meio-dia, Emerson parou nos boxs e a equipe'
trocou os pneus, já bastante gastos. Trocou também de aerofólio,
tirando o norinal e colocando o com formato laminar, apelidado
na Fórmula-I como_'Igilete", pois parece uma lâmina de tão fino

que é, na primeira volta depois disso o piloto obteve o tempo de

2m34s90c, e logo a seguir o seu melhor tempo até hoje,
.

2m33s60c. Os
�
tempos assinalados depois foram, na maioria, em

tomo dos 2m34s, não saindo dessa média.
.

. - Interlagos recebeu um ótimo público ontem, cerca de 2 mil

pessoas e o ambiente mais' parecia o de um corrida das

normalmente ali realizadas:

Loteria/Teste 269

�� CI.UBE. EMPATE

o� 1 DUPLO TRIPLO

1
2
3
4
5
S
7
8
9
10

I
11

I 12

"
13

América.[RI] .. __ . _

Colorado IPRI o. - _

Pinheiros [PR] ----- ----I
Juventus ISCI -- ._-1- 1Olaria IRII :-

.1 1
H Vitória [fS] --_.-

-··-1
Hcomercial [. C. [MI] ----I----i
, Calouros do Ar rCfI _. 1 1'J Sportino Pará [PAI 1 _

Ponte Preta [SP] '----- IParI. Santista [SPI . .1 1, América [SPI ----.!.�--iSào Cristóvào [RI]U" ---1
../

Atlético [GO]
Coritiba [PR] ,

Atlético [PR]
, '

Caxias ISC)
Bonsucesso IRII
Rio Branco I[S]
Mixto [MIl
Ceará [Cf]
Paissandu [PAI
Juventus ISP]
XV de Novembro [SPl
Botalogo [SP]
Madureira [RI]
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.Iairzinho

esperado-

,-

hoje no'.
"

'-

Cruzeiro
,Belo Horizonte _ Embora se·

ja . esperado hoje, nesta capi­
tal, para ser- submetido a exa­

mes niédicos prévios na Toca.
da Raposa, Jaírzínho !Ião de­
verá ser incluído na equipe do
Cruzeiro que decidirá no pró- '

ximo domingo a Taça Minas
Gerais com o Atlético, embo­
ra fosse esta a expectativa dos:
torcedores.
O técnico Zezé Moreira só.

pretende lançá-lo nas finais
do campeonato mineiro, que
foram adiadas no ano passado
para fevereiro, depois de defi­

nir, .nos treinamentos, as tare-'
fas que reserva ao ponteiro no

novo esquema o fensivo de

time, que terá nele e em

Palhinha as principais peças
de ataque.

Jogadores do

Internacional

se apresentam.
- Sem Minelli

Porto Alegre _ O Inter
reinicia as atividades, de­

.

pois das, férias dos joga­
. dores, hoje às 15 horas,
sem· o técnico Rubens Mi-
nelli.
Os jogadores. se apresentam
ao preparador ffsíco Gilberto
Tim e iniciam logo os treinos
físicos. 'Minelli continua em

férias até o dia 22 e o primei­
ro Jogo do Inter este ano será
em Chapecó, no dia 25.

'

Qu anilo os jogadores chega
rem ao estádióBeira-Rio se­

rão apresentados a três novos

companheiros: Ramon, Ge­

nau e Eli. o centroavante Ra­
IIDn foi comprado do Santa
Cruz-e está em Porto Alegre
desde sexta-feira. O ponteiro
esquerdo Genau, comprado
do Colorado, 'de Curutiba,
veio quinta-feira para assinar

contrato e iniciou imediata­
mente os treinos.

Eli, meia direita que jogou 'em
75 f!o Coritiba, tem passe
livre e pretende vendê-lo ao

Inter. Para que isso aconteç�
ele precisa ser aprovado nos

testes que fará durante 30

dias, a partir de hoje quando

I
. chega a esta capital.

I

Chuva

atrapalhou,
o Torneio

Vicente Feola

São Paulo .: O jogo entre o

XV de Piracicaba e a' Portu-
.

guesa Santista, pelo inícío do
torneio "Vicente Feola", foí
interrompido aos 20 minutos

'

do segundo' tempo, devido às
chuvas, . quando o marcador .

era zero a zero. Este jogo
constava- do teste 269, preva­
lecendo, para efeito de l<;>te-

ria, a coluna do meio.
, Ou tros resultados pelo

mesmo torneiotJuventusüxâ
Ponte Preta, na capital; em'
Jundíaí, o São Bento ganhou
do Paulista por 1 a O;.em
Ribeirão. Preto, Botafogo 3xl
América; Noroeste OxO Co­
mercial; Marília OXO Ferroviá­
ria.

120'barcos
na VII Regata
de Saveiros
na Bàia

Salvador _ Enfrentando o

vento nordeste que soprou
durante todo o dia na costa

baiana e atrapalhou I) desem­

penho dos veleiros, 120 bar-
-

cos à vela proporcionaram um

belo espetáculo plástico às
.

120 mil pessoas que da praia
do Porto da Barra, do alto
dos morros próximos e das

sacadas dos edifícios, assisti­
ram à VII Regata de Saveiros
"João das Botas", realizada
ontem na baía de Todos os

Santos.
A escuna "Leão dos Mares"
foi a grande vencedora da

prova, conquistando a fita
azul da regata, "Vendaval",
ficou com o ,primeiro lugar na
corrida dos barcos de vela de

içar; "Fé" e "tico" ganharam
entre os veleiros com vela de
uma pena, e "Bacolé" foi o

primeiro entre os saveiros de
duas penas.
Organizada pela capitania dos

portos com a finalidade de

preservar os saveiros que es­

tão desaparecendo na paisa-
.

gem baian, a regata "João das
Botas" acabou por inscrever
_ entre os principais aconte­

cimentos do calendário espor- ,

tívo baiano, constituindo-se,
inclusive, em elemento .de

atração turística.
Este ano a prova conseguiu o

maior índice de participação
desde que foi criada. 150

veleiros foram inscritos, dos

quais apenas 120 conseguiram
estar presentes no momento,

da largada .

Horta

vendeu mais

'dois: Assis

e Silveira

Recife _ Assis e Silveira, con·
'tratadôs pelo Sport ao Flumi­
nense por Cr$ 504 mil, estão
sendo esperados hoje à noite,

>/. ,

nesta capital, devendo inte-

grar-se de imediato ao elenco,
do- clube pernambucano, em
atividade desde a semana pas-
'sada.

'

O diretor João Bosco. disse

que as negociações dos atletas,"

chegaram a bom termo devi­
do ao apoio recebido do pre­
sidente Francisco Horta, mas
não quis revelar as bases dos

contratos de Assis-e Silveira,
lirnitando-se a afirmar que as

propostas dos atletas do Flu­
minense "estão dentro dos

. limites do Sport",
Afora Assis e Silveira, o cam­

peão pernambucano do mo
passado entrou em negocia­
ções com o Internacional para
a aquisição dos passes dos

ponteiros Jaír e Lino e do
ponta de, lança Manoel, cuja

. vinda ao Recife está pratica­
mente acertada. O técnico
Mário Travaglini assume hoje
a direyão técnica do Sport.

r

Atlético

ganhou da

seleção de

Divinópolis
Belo Horizonte _ O Atlético
venceu ontem por Z a O a

seleção amadora da liga de

desportos de Divinópolis, gols
de Getúlio, de pênalti, e de

,

Danival, que retomou à equi­
pe doa qual estava afastado por
causa de uma contusão desde :

a disputa do campeonato sul­
americano de futebol.

O amistoso em Dívinó­

polis, que valeu Cr$ 30 mil
ao Atlético, foi 'incluído no

, 1

programa de treinamentos do
clube para a partida de do­

mingo próximo, contra o Cru­

zeiro, decidindo a Taça Minas
Gerais de 75. O juiz foi Mar­
cos Vinicios, da FMF, e a

renda somou Cr$ 75 mi1400.
O Atlético jogou-com Ca­

reca (Zolini), Getúlio (Chiqui­
to), Vantuir (Silvestre), Mar­
cio e Flávio; Toninho Cerezo,
Paulo Isidoro e Angelo (Daní­
val); Adem, Marcelo (Re inal­

do) e Campos.
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Voks invade a praia, mata
dez· banhistas e fere·sete

O 'decorador de vitrines Manoel quando
-

ele viu surgir "voando como

Henrique Carneiro, qu-e atropelou e se fosse avião" o Volkswagen de cor
matou 10 banhistas e' feriu outros vinho do vitrinista.
sete .ontem, na praia de São Bento, - Não tinha nenhum carro esta­
no Galeão, Rio 'de Janeiro, tinha clonado na calçada.mas eu vi quando
recebido sua carteira de motorista 'a ele pegou umas três pessoas que
menos de uma semana, para, dirigir o estavam ali e trouxe para a praia.:
Volkswagen BR-8453 (GB) que com- Quem estava em pé na praia "levou
prou por Cr$ 12 mil em novembro com o carro" na cabeça. Quem estava
do ano/passado. 'na água ficou, debaixo dó carro, e

Ele tinha ido à oficin mecânica de teve gente que morreu afogada:' -

um amigo,
-

na Penha, para tentar Paulo Benedito Moreira, de 19
resolver um problema na direção do anos, que mora na estrada do Galeão,
carro, que "puxava para o lado", e também viu quando o carro caiu. e
voltava' para

-

sua casa, - mi Ilha do - diz que tirou muita gente que estava

Governador, quando, na estrada do se afogando. Mas Alcides Machado da

Galeão, seu- CfUTo aparentemente der- Silveira disse que o motorista estava

rapou numa poça d'água e ele caiu acompanhado, o que foi desmentido
sobre os banhistas na praia. Há seis .depois na delegacia. Alcides disse que
feridos no Hospital Pauli Werneck e

'

era a primeira vez que ia à praia ge
um no Getúlio Vargas. São Bento e que lá nunca mais iria

Alcides Machado da Silveira. co- voltar, Conta que ajudou a prender o
.merciário de 41 anos, residente em vitrínísta, que estava sendo aeonselha->

Magalhães
-

Bastos, à rua Pinto da do por um outro rapaz a fugir.
Fonseca. 216, estava na praia de São - A PRISÃO '

Bento com sua mulher, uma filha Foi a RP 8:1198, da polícia mili­

pequena e um sobrinho. Era "pouco târ, que passava no local, que pren­
mais de meio-dia" (a polícia registrou deu o motorista - e providenciou os
o acidente com sendo às 12h30m);_ primeiros socorros aos feridos, deten-

do os au toméeis 'particulares e até
mesmo um ônibus, da Empresa Para­
napuan pàra fazer a remoção.

Na delegacia, o motorista Manoel
Henrique Carneiro, que tem 37 anos,
é solteiro e mora na rua Gustva
Augusto - de 'Resende, 250, quadra B,
bloco 1�, apto 201, em frente ao

campo de futebol da Portuguesa, na
Ilha do Governador, disse -

que não
tinha bebido nada e que vinha "a uns

40 quilômetros por hora".
Ele contou, multo.nervoso e com

algumas crise de choro, que fez exa­

me de motorista no dia 12 de novem­

bro, sendo aprovado. Disse que sentiu
que o carro continuava "puxando pro
lado direito" (o lado para onde ele se

dirigiu no acidente) e tomou a levar o
carro ao mecânico, que lhe disse ser
necessário "trocar as lâminas", Essas
lâminas 8[0 as barras de torção da
suspensão do Volkswagen. Combi­
nou, então, de levar o carro à oficina
na quarta-feira para fazer o- serviço.

De volta da oficina, pretendia apa­
_ nhar sua mulher em casa para levá-Ia

,

à Niterói, em visita a parentes. Ele se

lembra- de que, bateu num buraco e

�----------------�----------------------�------------------------------------------�

MINIST!:RIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE

ESTRADAS DE RODAGEM
16�. DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL

AVISO
TOMADA DE PRECÔS > EDITAL No. 001/76
o 160; Distrito Rodoviário Federal, faz público a quem

interessar possa, que no dia 28 de janeiro de 1976, 'às 15
horas, à Rua Álvaro Millen da Silveira no. 151, realizará aber­
tura da Tomada de Preços, para servlcos diversos a serem
realizados na B R-1 01 /SG, entre os Kms '202 ao 463,2.

Maiores esclarecimentos, serão fornecidos junto ao Serviço
de Ma"nutenção do 160. D.R.F. - , �

Florlanôpolls, 08 de janeiro de 1976
ENG. MIGUEL WOLf<

PRESIDENTE DA COMISSÃO

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE

ESTRADAS DE RODAGEM
160. plSTRllTO RODOVIARIO FEDERAL

AVISO
TOMADA DE_ PREÇOS - EDITAL No. 002/76.

O 160. Distrito Rodoviário Federal. faz público a quem
interessar possí? que no dia 29 de janeiro de 1976, às 15:00
horas, à Rua Alvaro Millen da Silveira no. 151, realizará a

abertura da Tomada de Preços, para a execução dos serviços
de acostamento em solo estabilizado, imprimação e tratarnen-
to superficlal betuminoso simples, a serem realizadas na

BR-470/SC, entre os Kms 72 ao 92. --
-

-

Maiores esclarecimentos, serão fornecidos j-unto ao Serviçc
de Manutencão do 160. D;R.F. '

'Florianópolis, '09 de janeiro de 197�'
Eng. MIGUEL WOLK

PRESIDENTE DA COMISSÃO

"o carro desgovernou". No Hospital da Aeronáutica mor-

O vOO DO FUSCA _

'

reu Claudio Rodrigues Ferreira, de

Subindo a calçada, Manoel atrope- dois anos, filho de Maria Rodrigues
lou três pessoas e voou uma extensão Ferreira que morreu no Paulino Wer­

de aproximadamente 10 metros, indo neck, Eles residiam à rua da Assem­
cair sobre as pessoas Que estavam na' bléia 2, em :-,onsucesso; No HospitaL
praia. No tumulto que se formou, Getúlio Vargas morreu Zeli Cardoso
houve uma tentativa de linchamento Pereira, casada, de 34 anos, residente
contida por outras pessoas menos à rua Félix Ferreira, 150, Higienôpo-
exaltadas. Supunham os banhistas liso

•

que 'ele estava bêbado, porque se No Hospital Souza Aguiar, removi-
comportava como tal.

_

do do Hospital da Aeronâutica.vmor-
Na 37a. delegacia, porém, o comís- reu um menor de aproximadamente

sãrio Decio, que o autuou, disse não 13 anos, de cor branca. ,-

acreditar na l)ipótese de Manoel estar No Paulino Werneck há seis feri­
bêbedo, mas, um perito foi convoca- dos: Cristina Patriciade Lima Santos,
do, o Dr. Napoleão e tirou sangue

-

de 7 anos, residente à rua Ernesto de

para exame. O laudo só fita pronto' Melo, 210, em Bela Vista; municfpio
.dentro de uma semana. Achao cÜ7 de Duque de Caxias; Maria de Fátima
missário Decio que o motorista ficou Alcântara da Silva, de 10 anos, resi­
muito traumatizado, tanto que reco- dente à rua 6;no. 13:5, em Itacolomi;
mendou seu encaminhamento ao Luízínho "Claudio de Oliveira, 20 a­

Hospital Paulino Werneck, para to- nos, casado com Lucy Anselmo de
mar um calmante, o que foi feito. Oliveira, que morreu, residente à rua

No Hospital Paulino Werneck mor- do Campo, 11, na Penha; Marcelo
reram sete pessoas, <einco ide-ntifica-' Cavalcante da Silva, de 5 anos, rua
das; Maria Rodrigues Ferreira, casa, 'Manoel de Moraes, 74 (filho de
28 anos, residente na favela Nova Waltecir Cavalcante, que morreu);
Brasília, em Bonsucesso;Waltecir Ca- Fernando José Ferreira, 25 anos,
valcante da Silva, casado, 45 anos m-ecânico, residente à rua Guajery.
funcionário do Minisferio da Saúde, lote 15, quadra 102, em Guarabu, na
residente à rua Manoel de Moraes. 74" Ilha - do Governador (este teve trau­
em Bonsucesso; Manoel da Costa matismo craniano e está em estado

Faria, casado, comerciário, 38 anos, grave, porque ficou debaixo d-o
residente à rua 'Torropose, 65; Vila Volkswagen, e com problemas respi-

• Norma, Nova 'Iguaçu; Lucy Anselmo' ratórios decorrentes de afogamento).
de Oliveira, casado, comerciário, 19 Ari Rosa. de 29 anos, solteiro, comer­
anos, residente - à rua Jacques Mari- ciário, residente à rua Berna, no. 1,
,tain, 12, parque proletário da Penha, em Guarabu, também na Ilha. -Todos
e seu filho Anderson Adão de Oliveí- têm contusões � escoriações. No HoS-:
.xa, de um ano. Dois corpos, de um pital Getúlio Vargas há outro ferido,
.garoto claro, idade aproximada de 12 em estado grave, com traumatismo
anos, usando uma camisa dó colégio craniano: Edezio Luis de Abreu. sol­
Gonçalves Dias, e outro muIato,-de teiro, de 20 anos, rua -16 no. 49,
uns )_ 7 anos. parqu� proletário da Penha.

,.;::;;.,

_ Ministério dasComunicações
TELESC/telecomunicaCOes de santa catarina s/a

- Subsidiária da Telebrás iii

A TELESC
-NECESSITA
CONTRATAR
DIGITADORES

As interessadas deverão procurar a Telesé
- â praça Pereira Oliveira - no seu Centro de
Processamento de Dados.

!
!
f'

i
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.Bom gosto no sofisticado hall de entrada do edificio Carina, na Beira-MarNorte.

Jornalista desencatado e decorador'
bem sucedido, Fernando Betzler,

responsável por rumorosas ,

reportagens do passado e pela
notada linha de ambientes que

.

enfeita hoje o centro

de Florianópolis; fala da,

decoração como fator importante
nos modernos projetos de
arquitetura, da recente adoção e

do desenvolvimento desse conceito
. na Ilha de Santa Catarina
e' de coisas, lembradas como

encantadoras, ainda encontráveis
,

�a cidade de certos resquícios
da herança portuguesa dos

tempos coloniais, Tudo na segurança'
e no quase contentamento'

, de quem vê viteríosa uma jornada
e largamente acolhido,

o seu trabalho .

. Por Saint-Clair Monteiro
Fotos de Rivaldo Souza e

Sergio Rosário

Uma' pequena plaqueta acríli- municação visual e que, além dos numa Florianópolis ainda muito proposições -de seu tra balho. principal, preocupação é a da
ca indicando "projetá de Fer- encantos da criação, lhe poderia bela, no que lhe, resta da antiga' Aqui, como em todo O País, a racionalização do espaço, sempre
nando Betzler" começou, de seis proporcionar algumsceritenas de, caracte nzação colonial e no con- decoração, avalia ele, se encontra no propósito doe seu melhor a­

meses para cá, a surgir nos em- milhares de dinheiros mais' do traste formado com o tempo das ainda em estágio primário, fican- proveitamento, O que num País

preendimentos imobiliários desta que a francíscana jornada da n 'ovas manifestações .arquiterõní- do mais para o arranjo, e o como o nosso, de custos de

Ilha, _hall de edifícios, corredores comunicação, direta. Quatro anos caso conse rto, de caisas já prontas, construção ainda elevadíssimos, '

de.galerias ou instalações comer- depois, Fernando não se arrepen- ,A DECORAÇÃO - do 'que para a aceítaçao e a pode representar, por si sô, uma
ciais. E foi tomando, pouco a de um milímetro da deciS3:o que, Lamentando que a decoração adoção' desde o projeto, como enorme economia. Como ten­

pouco, muitos espaços do centro o levou a abandonar o désorde- não exista no Brasil como profís- solução.racíonal.Na Europa, nos dência da decoração hoje, nos

da' cidade,'Atualmente o edifício nado e barulhento mundo dos são, pois nao é reconhecida pelo Estado Unidos e-em outros pai- países de maior aplicação, regis­
Carina já testemunha a sua pre- diários e das estações de televí- Ministério do Trabalho, Fernan- ses altamente desenvolvidos, o !ra-se a acentuação de uma linha'

sença na Beira-Mar Norte, além são. do acha-a fascinante e séria, co- decorador não é visto nem en- que se' poderá chamar, segura-
de diversas lojas no Centro éo- Paulistano e tranquilo; en- mo qualquer outra atividade, e tendido como um mero arranja- mente, de sofisticada, numa es-

mercial Adêrbal Ramos, da Silva, controu, na beleza fundamental estranha qu� não tenha havido dor de ambientes, É muito mais pécie de volta ao clássico mas

incorporaçao do Grupo Maguefa, da Ilha de Banta Catarirta, um' até agora um movimento de elas- 'um designer, tomado pelas preo- com inteligentes toques do ultra­
que trouxe para a capital catari- ,renovado alento para as suas se no sentido de sua oficializa- cupações industriais e, virtual- -moderno,
nense o ex-combativo jornalista concepções artísticas. Por ai vai ção, Nao é fácil e faz-sucumbir mente, ligado à fabricação de, _ OS �ROJEtOS

. e hoje decorador festejado. lembrando a sua 'entrada no antes da consagração a grande decorações e mobiliário, além da Pondo muito dessa situação
Depois de te J; 'por dez agita- rnetier, com projetos; inclusive maioria dos entusiastas de sua assessoria incontestável aos pro- -ainda ocorrente aqui na culpa

.dos anos; cruzado os
-

corredores de _ãmbito internacional, para a-arte, pois por exigir 0- trato jetos imobiliários, Este assessora- dos próprios profissionais, que.
do Diário Carioca, da .Asa-Press,

-

Ernbratur; falando desse 'traba- 'direto com toda uma gama de mento, com a- propriedade, in- na maioria das vezes fazem da
da Manchete, do Jornal do Bra: lhovespalhado pelo Brasil e da pessoas das mais diversas qualífi- clusive, de oferecer soluções de- profissão um sinônimo de "Vede­
sil, da TV Fxcelsior e da TV cadeia que veio a se formar, com, cações, tendências e problernâti- finítivas e evitar possíveis incon- tismo", renunciando completa­
Nacional, no Rio, em São Paulo uma criação motivando outra, cas, requer um tato quase até 'a .veníências do ambiente.. conse- mente levar em conta os princf­
e Brasília, o redator, .'lue nas até o paradeiro operoso da Ma- sensibilidade de posicólogo e, gue rendimentos altamente eco- pios básicos; da caracterização
ltoras vagas particava a decora- guefa de Porto Alegre; e comen- sobretudo, um firme senso de nõmicos, técnica, 'imprescindível à execu­

ção como hobbie, resolveu esta- tando coisas, sempre ditas mara- liderança. Capaz de pôr em ou-: Isto porque,' depois da finali- ção de qualquer projeto, Fernan­
belcer-se nesta profíssao, de co- vilhosas, que foi encontrando tras pessoas o contágio das dade precípua do projetado, a, do Betzíer manifesta que enten-

"Tanto no setor empresarial
corno na construção civil ou

no planejamento residencial, a'
decoração programada desde os

projetos iniciais consegue
-

- soluções econômicas, corrigindo
.custos e evitando se consumam

'desnecessidades muitas vezes,
, quando isso não é considerado,
só detetadas na hora da ocupação

do imóveL-E com isto ser

entendido que decorai não é
.somente arranjar ambientes".

"Admito que o progresso
tenha seu custo.Não seria

possível mesmose conservar

intacta uma cidade antiga.
As próprias necessidades
básicas de comunicação,

locomoção e habitação
proibiram, definitivo, um

estadrrestâtico. Mas se pode,
e se deve; ainda encontrar Um

meio-termo para guardar-a
ambientação colonial desta
incrível Ilha-cídade".

'�OESTAD
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A cuidadosa desordem de

algumas peças de renda, na
loja Hoepcke Rendas do Centro
Comercial Aderbal Ramos da

Silva, ou a escultura em

estilo barroco, dePedro
Paulino da Silva, no hall de
entrada do edüício Carina,

empreendimento Ciesa, fazem
detahes dessa apurada

decoração que Fernando

Betzler está imprimindo à
Ilha, com uma tomada de posição

dos empresários quanto a

importância dos ambientes.

v._

derar com profundidade os ele­
mentos constitutivos da família

que vai habitar o imóvel. E·
dentro dos mais diversos aspec­
tos de seu comportamento, para
que não se corra o risco de
condená-la a viver num hbitat

totalmente inadequado. Palo

que; então, desde a primeira
entrevista, o decorador deverá

impor confiança ao cliente.

PROVIDENCIAS

uma incrível ambientação para
os seus interiores, Fernando su­

gere que. o que resta dela deve
ser conservado a qualquer preço;
"não só pelo valor histórico co.
.mo pelo próprio valor estético",
Admite que o progresso tenha
seu custo e, uma vez irreversível,
não-teria possibilitado mesmo se

conservasse in tacta toda uma ci­

dade antiga. AS- próprias necessi­

dades básicas de comunicação,
locomoção e. habítaçao proibi-.
riam definitivamente um estado

Quase austero, o_interior de uma loja da Maguefa, no Centro Comercial Na Toizon D'Or, também no ARS, tapetes e almofadas fazem a decoração

vitrines devem estar englobados
no planejamento da decoração,
posto que do direto contato do

consumidor.

Especificamente com relaç-ão
à construção civil, Fernando re­

conhece que Florianópolis está

passando a solicitar,'· cada vez

mais, o trabalho de decoração
dentro de suas programações de

lançamento. Esses projetos, ca­

pazes de assegurar amplavalorí­
zaçao ao imóvel incorporado,
parte de análises desde a cor da

fachada até o cuidado das com-

POSSIBILIDADES
No setor empresarial a deco­

ração jamais seria supérflua, uma
vez que toda modema orienta­

ção econômica recomenda a per­
feita programação Visual da em­

presa, ficando claro daí que ne-.

nhuma boa programação pode
partir de uma empresa mal insta­
lada. É evidente. - continua Fer-
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de por boas soluções, além das te1.

que já citou, com relação ao Quanto ao custo de decora-

,aproveitamento dos espaços e a ção, que via de regra se imagina
racionalização dos custos, todas caro, Fernando vê apenas-estrita­
as que acolham, aliado ·ao bom mente vinculado a categoria 40
senso e -a consideração das fun- material selecionado. É evidente
ções estéticas, um profundo tra- que se a proposição for fazer
balho de pesquisa, principalmen- uma decoração de alto estilo,
te com atualização nos grandes não sé poderá aceitar a possibili­
centros, para a disciplina e o dade do uso de coisas como o

dinamismo da criatividade. pseudo-colonial, .Luiz XV, Luiz
Além dos trabalhos já con- Felipe ou outras do gênero. A

cluídos, ele executa no mornen- não ser com peças realmente
to a total ambientação do Floria- autênticas, o que se torna quas�
nópolis Palace Hotel, empreendi- que proibitivo. Uma solução in­
do pelá Grupo Emedaux e que teligente, nesse sentido, será en­

está sendo preparado numgaba- contrar a boa dosagem entre o

rito de alto -luxo. Este é o contemporâneo e o antigo, atra­
primeiro hotel contruído na ci- vês de peças autênticas.
dade dentro da inteira preocupa­
ção estética e irá, finalmente,
dotá-la de um serviço com oferta

comparável ao dos melhores do
País. Como trabalhos futuros, já
planejados, enumera a nova a­

gência da Caixa Econômica

Federal, com área de cerca de
2,000 metros quadrados.e- o pro­
jeto para a sede das empresas do

Grupo Hoepcke, com cerca de,
1.000 metros quadrados, ambos
nos Centro Comercial Ao erbal
Ramos da Silva; a -nova sede do

Grupo Ceisa, com mais de 2.000
metros quadrados, no Edifício

Hércules, e as instalações da filial
de M. Rosemann Joalheiros, com
uma loja no Centro Comercial e

outra no Florianópolis Place Ho-

Nó emprego de peças de arte

na decoração, ele vê outra carac­
estático, mas 'se pode, ainda as­

terfstica altamente benéfica para
binações de cores e com os .

f ... d
.

it sim, encontar um meio termo
.

a ormaçao e.um novo conceito -

h à delementos decorativos da sala à,
d t ã· d d' para nao cegar evastação e,

inh d banh
' e apresen aç o o merca o 1-

"Deus nos livre", à derrubadaCOZ1 a, passan o por
.

erros
biliá E 'á d

e detalhes capazes de proporcio- .

mo

,la;lO'I'
vem J us�nl'o, ed� um dia. dessa velha figueira da

, "Flonanopo IS, esta moda ida e,
nar correta harmorua ao prédio, ' ;.,. d 'é' praça .

•com a assoctaçao e paín 1S, .

M
,.

id ti'por todas as .suas dependências. -

. ,

'. as e eV1 en e,. conc til, que
. .. - quadros esculturas e outros ti- 'd dEle pauta seu trabalho nesse ',. ,

. se possa assegurar estar a C1 a e
. , pos de manifestação artíshca,. 'd·

.

,

campo por uma contante atuali- "

necessitan o, e multo, e um ur-
aos quais.a Cidade aos poucos se ' '

dzação e seleção do que se lança , , gente projeto que, mais o que o

d· di
Vai habituando, Como exemplo is crismo considera âreas deno merca o, quase que iana- pai agr ,

mente, ensejando uma ampliação' disso cita ómagnífico painel que recreação-e lazer, principalmente
e sofisticação da oferta. está sendo elaborado por Rodrí- no aterro de ,Baía Sul. "Exempli­

Como nas faixas da decoração go de Haro para a fonte do ficando, poderfamos dizer que

empresarial e da construção civil, Centro Comercial Aderbal Ra- além da formação de excelentes

o decorador acha que nos proje- mos da Silva, as peças em estilo jardins, com exemplares' da rica

nando - que dentro disso se tos residenciais � consideração barroco do pernambucano Pedro flora de Santa Catarina, entende­
convenciona colocar amplamen- do elemento decorativo pode, Paulino da Silva colocadas .no mOS o local como oportuno.para
te a programação visual de toda- sempre, evitar desnecessidades e hall do edifício Carina e uma receher quadras de esporte, play­
atividade empresarial, incluindo corrigir os custos. Entretanto a bela obra assinada por Neusa -grounds, piscinas, restaurantes

preocupação não só pelas instala- decoração residencial, mais do Lorita Leite, que, além das escul- típicos e até mesmo mini-auditó­

ções definitivas como p� mate- que as de outras "modalidades, turas de Irineu Garcia, enrique- rio, concha acústica ou locais

rial promocional, displays, out-· exige um estudo de dedicação cerão o hall do edifício Antares. apropriados à divulgação e co- .

. doors, anúncios, embalagens, quase que religiosa. Antes de Sobre a herança colonial de mercialização dos vastos e ricos

etc. Também os stands e as tudo porque é importante consi- Florianópolis,-'= capaz de 'facilitai' folclore e artesanato do Estado."
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Tecnologia própria,
eínda o impasse

do desenvolvimento
São Paulo - Enquanto n60 conseguir, definir uma pol(tica de

desenvolvimento industrial autônoma, baseada na utilização do grande
potencial de seu mercado interno, que saiba aproveitar as efetivas
oportunidades colocadas a, sua, disposiçl/o pelas em presasmultinacio­
nais como núcleos geradores de tecnologia, -

a Brasil continuarâ
extremamente dependente do exterior em matêra de conhecimentos
que' implementem seu progresso. _

Praticamente inexistentes, os organismos de pesquisa tecnológica
silo, na verdade, adaptadores de tecnologia trazida do exterior por
empresas multinacionais, segundo demonstra -o trabalho "Empresas
multinacionais e' transferência de tecnologia", realizado pelo professor
-Cârlos de Faro Passos, da Fundação Getúlio Vargas - SP, sob a

supervisão da -Organização de Cooperaçõo e de Desenvolvimento
Econõmico - OCDE.

Este 'estudo, apresentado em forma de realtório de pequisa na
reunião internacional de pesquisodores sobre a transferência de tecnolo-

'

gia pelas empresas -multtnacionais, realizada em Paris, dá um exemplo
bem claro das dificuldades para gerar tecnologia prôpria:

Ele cita o caso do automõvel, constatado numa pesquisa na indústria
automotnttsttca, onde a predominância � total das empresas multinacio­
nais '(se�or montador): como as estradas brasileiras são; em geral, de
qualidade inferior ãs dos .paise« onde as empresas têm suas matrizes e

desenvolvem seus modelos que são aqui adaptados, elas preferem
reforçar os amortecedores dos veiculas;

'

Assim - conclui o exemplo -, num pais como o Brasil; que importa
aproximadamente 80% da gasolina que consome, são produzidos
automôveis de alta potência e com elevado-consumo de combusttvel;
Exatamente porque a tecnologia nâo foi desenvolvida em [unção das
necessidade locais, mas importada e ajustada ãs condições peculiares, de
forma superficial.

As filiais brasileiras. estao localizadas geralmente nos mesmos setores
da matriz e de outras filiaif e procuram comercializar os produtos das
multinacionais fazendo oequenas modificações locais, para aâaptâ-lo«
aos hâbitos de consumo do pats receptor.

Nesse processo, pesa apenas o interesse mercadológico do produto, e
não são levadas em consideração a necessidade de produção de um bem
que atenda as necessiâdâes dos consumidores, ajustando-o às reais
necessidades do pats;

_

Numa demonstração do fosso tecnológico existente entre as empre­
sas multinacionais que atuam no mercado brasileiro e as pOSsibilidades
do desenvolvimento de uma tecnologia -adequada; 0- trabalho do
professor Faro mostra que a pesquisa nesse campo ocupa lugar muito
importante na estratégia das multinacionais (referindo-se apenas ãs
empesaspesquisadas, más que pode ser generalizado).

O nivel de qualificaçõo do ipessoal. cientifico é muito elevado
existindo, em algumas das matrizes, laboratôrtors que empregam de 2 a
3' ma mesyres e/ou pesquisadores univenitârtos, e .que se dedicam d.ll .

pesquisas bãsicas (research], enquanto os laborat6rios espalhados pelas
filiais, quando existentes, se especializam em pesquisas aplicadas ao

desenvolvimento do produto (development), ou ao controle de qualida­
de das matérias-primas e dosprodutos finais.

Os laboratórios existentes em algumas das filiais, brasileiras de
multinacionais, se dedicam principalmente ao controle de qualidade
eloú à pesquisa aplicada aos produtos antes descobertos ou produzidos.
pela empresa em seus centros de pesquisa no exterior. A autonomia da
inovãçlfo praticamente inexiste e as eventuais dobertas são transmitidas
à matriz que as utiliza e repassa para as outras filiais.

O trabalho do professor Faro passos revela ainda que inexistem hoje
contratos de pesquisa entre as 'filiais das empresas analisadas e os

centros locais, governamentais ou privados, _ e, que as substâiãria«
procuram obter os conhecimentos técnicos necessârios da própria
empresa multinacional, e .os seus profissionais, dessa forma, nlfo têm
participado das atividades dos centros de pesquisa existentes no paIs.

Esse' fato, admite a conclusão do trabalho,' pode implicar na

manutenção da dependência tecnolôgica total do exterior caso essas

sociedades, que poderiam transferir 'tecnologia através da participaçtfo
dos seus cientistas nos centros de pesquisa, continuem a importar a

tecnologia e nilo utilizem os organismos de pesquisa locais. '

Falando do fator limitativo do crescimento da demanda interna de
tecnologia, o .trabalho cita um estudo do Ipea, que considera entre essas

limitações, ofácl7 acesso -das empresas estrangeira» ao "know-how" e

aos serviços dos laboratôrios e departamentos de pesquisas das matrizes,
e do exerclcio de poucas atividades tecnolôgicas complexas no pais, e

da pouca solicitaçlfg aos institutos de pesquisas locais., '

Colocando algumas sugestt1es para uma politica de- transferência de
tecnologia no Brasa, o trabalho do professor Faro de Passos mostra que
a importação dos-conhecimentos cient{ficos e técnicos deveria se basear
nas politicas industrial e de desenvolvimento dos paises em vias de
desenvolvimento. Seria selecionada a melhor tecnologia que se adaptas­
se ao plano de desenvolvimento industrial existente, além de se

estimular 0_ potencial cientifico e tecnológico do pats, através de
'est(mulos às universidades e centros nacionais .de pesquisa, que
poderiam fornecer parte dos conhecimentos técnicos necessários.

Como reconheça que essa prática nem sempre é de f4cil execução em

todos os pa{ses do Terceiro Mundo, o professor Faro de Passos
recomenda uma colaboraçâo intemaional entre os paises subdesenvol­
vidos. cam a eventual participação de,organismos internacionais como a

ONU, a Ocde;o Cnuced e outros.
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Operação Irece fracassa e

flagelados se impacientam
Irecê - Não existe, até agora, em
toda microrregião de Irecê, ne­
nhuma perspectiva de chuvas nos
prócimos dias. Os técnicos da
Sudene, �ue vieram a esta cidade
com o objetivo de provocar chu­
vas artificiais, sô conseguiram
fazer 13 horas de bombardeio de
cloreto de sódio (sal de cozinha)
nas nuvens, sem nenhum efeito'
positivo.

O prolongamento da estiagem
tem levado as populações-dos 13
municípios que compõem a re­
gião ao desespero: de todas as

cidades, a que apresenta um dia­
ma maior de tensão é a de
Central, onde no meio da sema-.
na os flagelados invadiram e arre­
bentaram um posto de distribui­
ção de alimentos e, no sábado,
os comerciantes retiraram suas
mercadorias da feira livre antes
do meio-dia, temerosos de serem

saqueados, .

,

O prefeito de. Irecê, Ineny
Dourado, que se afastou da cída­
de no sábado _para tratar· de
negócios particulàres, voltou na
manhã de domingo para compa­
nhar os trabalhos da "operação
Irecê", e informou que a Compa­
nhia de Desenvolvimento do Va­
le do São Francisco - Codevasf

-, resolveu, em caráter de urgên-
-

O prefeito de Irecê desmen­
cia, pôr em prática algumas das tiu<,,<}fitem. ainotícias de comer­

sugestões apresentadas através de cialízação dos gêneros alímentí­
um documentos da Prefeitura de cios doados aos 120 flagelados
Irecê, no seminário sobre o Vale pelo governo do Estado e Sude­
do São Francisco, realizado re- .ne, esclarecendo que "à saída de
centemente nas cidades de Jua- "qualquer tipo de alimento do
zeíro (BA) e Petrolina (PE). Es- armazém da Caseb é controlada
sas propostas baseiam-se funda- por uma co��ão e não existe a

mentalmente na questão da irri- menor possibilidade de fraude".
gação, Terçá-feira, estã prevista em

Ineny Dourado lamenta tam-
bém, a inexístência de qualquer Irecê, uma grande concentração
tipo de pesguisa agrícola na re- de flagelados em busca dos alí­
giao de frece, principal centro de mentos que serão dístribufdos
abastecimento de feijão do Nor- no posto instalado no ginásio
deste, dizendo que toda a cultu- polivalente da cidade. Para apa­
ra é feita sem nenhuma orienta- ilhar esses alimentos, os flagela­
çao técnica. Na sua opinião, "os dos chegam até com trêsdias de
problemas trazidos pela estiagem antecedência à cidade onde fora
seriam bem menores, se O- agri- anunciada a distríbuíção,
cultor fosse orientado no sentido Amanha, a previsão é, de que
de plantar uma qualidade de a feira livre de Trecê, já reduzida
feijao mais resistente à seca, co- à terça parte, �a menor ainda
mo iâ ocorre no Rio Grande do pela falta de generos alimentí­
Sul'� cios para come rcialização e pela

Por falta do boletim meteoro- falta de dinheiro para a realiza­
lógico da Sudene, o avião man- ção de neg6cios. N� ll?-0 passa­
dado a Irecê para provocar chu- do, somente no 1D:UfilcípIO d.e
vas artificiais passou todo o dia· Irecê, foram produzidas 700 mil
de ontem parado no campo de sacas de feijão, exportadas para
pouso da Codevasf, e os piIotos e o Nordeste. A l?revlsão p�a este
técnicos informaram que nada an� era de mais de 1 milhão e

adiantaria fazer um vôo sem meio de sacas, uma vez que a

guia do tempo. 'área plantada foi duplicada.
.

comunica aos corretores, colaboradores, segurados, e ao

público em geral, que a partir de 10. de janeiro de 1976,
as suas Sucursais passaram-a funcionar unificadas, à rua

15 de Novembro, no. 534, telefones 22-3811 e

22-3612, em Blumenau.
Informa, ainda, que as

ORGANIZAÇAO SEGUROS NEITZEL
estão integradas ao Grupo e continuam ã disposição dos
seus segurados e colaboradores, em' seu tadicional ende­
reço, ã rua 7 de Setembro, no. 483, telefones 22-4800
- 22-4256 - 22-4456 - 22-4656, em Blumenau.

"

o GRUPO SEGURADOR
NOVO MUNDO-

5�G�ROS

-///�'�J/_���
DESDE 1928-

NEITZEL

li'

São Paul� 05 de janeiro de 1976.
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Brasília - O Presidente Ernesto Geisel inicia A ·tarde, o Presidente Geisel concederá uma
.

hoje pela: manhã a primeira viagem oficial do 'àIlO, série de audiências no Palácio do Governo, ao

a Belém, para participar das comemorações do governador e secretariado, aos comandantes mili- São Paulo � A eleição de uma De acordo com o senador,
aniversário dos 360 anos da cidade e inaugurar em' tares da área, políticos, estudantes e trabalhadores. Assembléia Constituinte "seria a "uma Assembléia Constituinte,
Macapá a barragem Coaracy Nunes, conhecida Mais tarde, o general Ernesto Geisel presidirá a melhor fórmula para ordenar ju- com parlamentares eleitos, esta­
camo "Paredão", cerimônia de assinatura de vários convênios entre ridicamente . a nação" segundo beleceria com oportunidáde e

Ao chegar no Estado do Pará, no aeroporto órgãos federais e o governo do Estado, na área dê . a -fírmou, ontem, o senador com'maior autoridade o novo

Val-de-Cans, de Belém, o chefe do governo seguirá previdência sO?ial é e�ucação:,.
.

Oreste 'Querela (MDB-SP), pro- regime jurídico da nação brasileí­
de helicóptero para a llha do Mosqueiro onde vai. T:rça-f�l�a, apos �ernOltar �o Hote! �xcel- pondo que a idéia seja examina- ra". Destacou que o Presidente
inaugurar a ponte "Sebastião de .Oliveira", que a' slOr"G�ao�Para,. � �.resldente �elsel segulrayara da com atenção tanto pela Arena Geisel "fez menção e reiterou
liga ao continente. Macapá, no Terntono de Amapa, a fim de acionar e MDB como pelo governo. diversas vezes o apelo ir imagina-.. .

à chave' que ligará a primeira usina hidrelétrica em Para o senador Orestes Quer- ção criadora dos políticos, no

Após esta solenidade,' o Presidente Geisel irá. operáção na r'egião amazônica, a po "Paredão", cia, a' eleição da Constituinte sentido de se estudar e oferecer
inaugurar o centro de treinamento de recursos que,' com uma potência -de 40.00Õ kW, levou 16 resolveria "o impasse institucio- fórmulas para o grande projeto
humanos, da Secretria da Educação do Pará e, anos para ser construída. nal e, assim, estaríamos fortes e democrático".
depois, no Forte Castelo, ouvirá o discurso do Quando voltar ao local de inauguração, distante, coesos para os grandes embates

.
..

governador Aloísio Chaves. No programa oficial, alguns quilômetros da capital, o Presidente Geisel' inernacionais do Brasil e para. -. Mas o apel? p�esldenclal --:
não está previsto nenhum discurso-presidencial'. concederá audiências no Palácio Setentrião, .ao' resolver os grandes problemas contlI�uou - dl�cilmen�e ser.a
Entretanto, o chefe do governo deverá dizer ser homenageado pelo governador Arthur Henning. internos, objetivando o cresci- atendido, na medida e na mte�sl�
poucas palavras, de improviso, agradecendo o '0 retorno do Presidente Geisel a Brasília está inento e li justiça social". Ressal- �ade ;m q�d s� pret��de fazed�pronunciamento do governador do Estado. previsto para as 20 horas de terça-feira. . tau que "o país vive um impasse dora a re.a a

idade
,na me I

-e as fórmulas até aqui apresen ta- a e na in tensí
.

a e em q�e. se
das para a 'sua solução não têm pretende consolidar o ar!'ltno,
atentado para a realidade so- mte�and? o AI-5 no sistema

cial ". constitucional,
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Primeira viagem de Geisel
em 76 é para Belém, hoje.

Efetivo do Exército 182 milserá de
\

Brasília - O Exército esta com seu efetivo de homens fixado em

182 mil e 800, para este ano, em vários postos e graduações, segundo decreto
assi�ado pelo Presidente Ernesto Geisel, que será publicado no Diário Oficial,

que circulará hoje. Do total fixado, 120 são generais combaterrtes,
de serviços, engenheiros militares e de material bélico.

O número restante foi estabelecido para oficiais das diversas
armas e serviços, praças de carreira e temporários,

1928

NEITZEL
Participamos aos nossos distintos' cI lentes, amigos e colaboradores,

que unimos nossos esforços ao Grupo Segurador "Bandeirante - Novo
Mundo e continuamos a atender e oferecer' nossos serviços dentro da
experiência 'adquirida em 48 anos de, atividades em seguros.

Agradecemos a preferência e esperamos continuar a merecê-Ia.

ORGANIZAÇÃO SEGURO. NEITZEL
,

ESCRITÓRIO CENTRO -:- BLUMENAU
Rua 7 de Setembro, no. 483, 10. e 20. andar - Caixa Postal, no. 92.
Telefones: 0473 - 22-4800 - 22-4256 - 22-4456 - 22;_4656,

REGIONAL NORTE - JOINVI LLE
Titu lar -o- Klaus Schossland
Rua Luiz Niemever, no. 53
Caixa postal, 780.

s/4 - telefone - 0474 ..:._ 22-4973 -

REGIONAL OESTE - JOAÇABA
Titular -Osvaldo Theodoro Zendron
Avenida 15 de Novembro, no. 726 - telefone: 22-1223 - Caixa Pos­
tai,399

REGIONALEXTREMO OESTE - MONDAI'
Titular - Harry Leo Dreger
Rua Uruguai, no. 130

Blumenau, 05 de janeiro de 1976

Seguros de vida em Grupo: associe-se ao NEITZE;.L CLU�E.

Quércia prega ordem
iurídica aprovada

. .'

por uma' eonstituinte

Técnicos sugerem
"usine de ensino"

São Paulo - Técnicos de ensino

paulistas sugereiram ao ministro da

Educação e Cultura a criação de uma
"usina de ensino". destinada a sanar

as deficiências pedagógicas atuais e

oferecer um material adequado às
necessidades do país.

_ A proposta foi apresentada duran­
te o IX Encontro de Secretários da

Educação e Reitores de universidades
brasileiras, realizado na segunda quin­
zena de novembro, em Porto Alegre.
Essa sugestão se baseia nas conclusões
a que chegaram 150 especialistas da
Unesco, em- 1967.

mais professores ou mais pessoal para
serviços burocráticos, mas usar' com
urgência a inteligência de uma nova

tecnologia de educação".
- 'A primeira solução propoosta é

criar um centro de preparação de

aulas, diz o documento, uma espécie
de "usina de ensino",_tendo como

alma um centro de informática, para
transformar o ensino artesanal em

e nsino empresarial. Nessa tarefa con­

correrão pedagogos, psicólogos, técni­
cos em comunicação, pintores e reda­
tores que, garantidos pelo suporte
atualizado de informação científica,
poderão produzir uma sala de aula de

proveito irrensamente maior que um

desarmado professor. O bom profes­
sor será, portanto. uma equípe de
profissionais, cada qual com suas

habilitações ou capacidades técnico­
científicas. Esta equipe preparará as

aulas com todas as minúcias, teóricas
e práticas, de forma que os profes­
sores possam ministrar a melhor aula,
indepen dente da formação individual
de cada um.

De acordo com o relatório do

grupo paulista, presente àquele con­

gresso, o crescimento econômico e

tecnológico do nosso país dependeu,
em grande parte, na década passada,
da inteligência e da ação de poucos.

"Agora chegamos ao ponto crítico
em que esse crescimento dependerá,
em escala cada vez maior, da educa-

• ção de todos. Não se trata de cons­

truir mais salas, de aulas, contratar

frangos

Produção é insuficiente

pará atender exportações

/.

São Paulo - Os avicultores brasi- de produtores, abatedores, dos fabri­
loiros estão recebendo propostas para cantes de rações e de representantes
exportarem de 20 a 25 mil toneladas do Banco de Desenvolvimento do
mensais de frango para a Europa c Estado e do Banco do Brasil.
Oriente Médio, mas não poderão Na produção de frangos da Europa
atender aos pedidos, uma vez que a e dos Estados Unidos, num total de
produção nacional está entre 36 e 38 26 países, baixou em 6,5% nos últi­
mil toneladas por mês. sendo pratica- rros J 4 mses, o que favorece a

mente absorvida pelo mercado inter- entrada do Brasil no mercado interna­
no, com um pequeno volume reserva- cional, pois o frango brasileiro é
do à exportação. considerado de boa qualidade, uma.

A infomnção é do presidente da vez que é alimentado com milho e-
6missão Técnica de Avilcu tura da soja.
Federação da Agricultura do Estado,
Flávio Fernandes, informando a cria- Atualmente, as exportações são
ção da Associação da Campanha Edu- feitas, em volume pequeno, por pro­
cativa do Frango (Acef) que, além de dutores de Santa Catarina e Minas, a

estimular o consumo no mercado um preço de 1 mil e IDO. dólares a

interno, promoverá a fomução de tonelada. (cerca de Cr$ 9 mil e 300),
um "pool

"

de exportação, incenti-' com um subsídio de 10%, o' que,
vando. a expansção da avicultura. A segundo os avicultores, é razoável,
Associaçâo deverá ter a participação mas não chega a ser estimu [ante.
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No recesso da·
polít'ica Idi Amin
falà de' sexo

verem obrigados. a responder per­
guntas difíceis. Mas não Amin,

que sempre leva atraz de' si uma

série de correspondentes. Quan­
to à política, reafirmou que esta­

va. contente com a política nor­

te-americana com relação a An­

com realão a Angola e com as

gola é com as afirmação de

Washington de que os Estados'
Unidos não intervirão em ques­
tões internas do país.
"At e o presente nã:> tenho

. nenhuma prova de participação
norte-americana nem de prisio­
neiros de guerra (norte-america­
nos) iSSD deve ser creditado ao

presidente Gerald Ford", declarou.
Disse que os Estados Unidos de­
vem aumentar sua ajuda aos paí­
ses em desenvolvimento, como o

fizeram a União Soviética e ou­

tros países do bloco oriental. '.

''A política é como o boxe"
disse Amin, que foi campeão
ugandês dos pesos pesados. "É
preciso nocautear o adversário".

Também deu aos jornalistas
várias instruções sobre como na­

dar melhor. "Deve-se inspirar se

está sobre ,a água e exalar quando
se está debaixo, de modo que .a

água não entra nos pulmões",
disse; E em .seguida saiu da água
rumo ao seu quarto para vestir

outra. roupa e prêsidira próxima
sessão da OUA sobre a guerra

Operários ameaçam greve ,por,­
.melhores salários na Espanha

O presidente de Uganda Idi
Fontes dos sindicatos espanhóis prognosti- demanda de maiores' salários, democracia, anistia Amin concedeu uma entrevista

caram sontern que quase 100 mil trabalhadores para os prisioneiros políticos e sindicatos livres. "flutuante" na piscina do Hotel
farão greve hoje em demanda de .maiores salários. A polícia interveio em vários casos e deteve
A mais recente. onda de greves dos últimos anos determinado número de pesso\ls para' interroga- de' Addis

_

Abeba, onde preside a

ocorreu esta última semana, quando trabalhadores tório, mas deixou-as depois em liberdade. Haverá reunião de cúpula da Organi­
de muitas fábricas se declararam em greve - entre manifestações também em diversos pontos do país
eles os de mais de 20 fábricas da zona de Madri durante os próximos dias. zação da Unidade Africana te
que foram fechadas por suas respectivas gerências. 'Standar Eletric, subsidiária da ITT, fechou até entre um mergulho e outro falou
Fontes oficiais disseram que hoje haverá-uma greve novo aviso quatro fábricas em Madri e uma em 'sobre diversos temas, desde ques-
geral bancária. O metrô de Madri foi afetado pOF Toledo no fim 'da semana passada após uma greve - ..,

íd
cinco dias de greve que paralisou o transporte na de três dias e paradas esporádicas de seus 15 mil

toes mundiais ate sua VI a se­

cidade de 3,5 milhões-de pessoas. Mas no sábado, trabalhadores. '. xual. Pelo segundo dia consecuti­
um total calculado em 3.500 operários voltou' _ A Chrysler Espanha Autornating Company, que vo, Amín saiu de calção de listras

norma.!�ente a seus 'postos de. trabalho no emprega cerca,.d� 12 mil trabalhadores, também douradas e pretas e se atirou na
metro .

. . fechou sua fabnca de Madn depois de breves
. . .

O governo absteve-se de intervir Ae �eixou q_ue:' paradas em demanda de maiores salários, ' plscma do HIlton Hotel.

representaçpes da empresa e do greI?lo, SO!UCIO- O g�verno;, entretanto, disseque todo aumen!o Mais -de cinquenta jornalistas
nassem a disputa. Houve paradas nas indústrias de. de salários sera estudado CUIdadosamente para nao f'

"

A

construção, eletrônica, bancária, agrícola, autorno- piorar .a situação econômica do país. Em 1975, o
o �n ocavam com suas ca�eras e

bílística e metalúrgica em diversos pontos da produto nacional, bruto .subiu apenas um por rrucrofones enquanto Amin mero

Espanha.
. . . " c�nto, e o .custo de yl�! cerca de 15110r ce_nto ..As gulhava, nadava de costas, e pa-

<Is grevIstas. ocupa!am' pacificamente Igrejas e cifras suscJtarru:n opimoes de que 1975 fOI o pior rava eventualmente para conver-
realizaram manifestações em toda a Espanha em ano da econorma espanhola em quatro décadas, .

.. .

sar com outros banhistas.
O presidente disse que tinha

48 anos e 25 filhos de cinco

esposas. "Sou muito bom nisso",
comentou aó anunciar o total de

seus filhos.
"Muito bom em que"? per­

guntou um banhista.

Presidente renuncia e Equador
tem um triunvirato noGoverno

.

o Equador tem desdea madrugada de ontem um novo

regime militar de faia, ante a renúncia do presiden te

Guillhermo Rodrigues Lara e a.instalação de um Conselho
Supremo de Governo integrado pelos comandantes gerais
da Marinha', Exército e Aeronáutica, que permanecerão no

poder por um perjodo de dois anos. .

O colegiado é presidido pejo oficial mais elevado na

hierarquía.so vice-almirante Alfredo Poveda, de 50 anos de
idade e integrado pelo general do Exército Guillerrno
Duran Arcentales e pelo general do ar Luis Leoro Franco;
Povcda era ministro interno da Defesa, 'no governo
Rodrigues Lara, " "

A transferência do poder foi acertada h� quatro dias,
quando Rodrigues Lara pediu para 'ser' exonerado da

função administrativa que lhe foi confiada no dia 16 de
fevereiro de 1972, segundo afirma sua mensagem de
despedida. Naquela data, ele tomou apoder depois de
derrubar o presidente José Maria Velasco Ibarra, .

Desde a quinta-feira ficou evidente que se tramava a

mudança do poder nos bastidores, Foram realizadas
-euniões com os vin te e um generais da ativa e a í se

decidiu a sorte do regime de Rodrigues Lara,
Informou-se. para desmentir as suposições da impren­

sa, que as reuniões tinham por objetivo analisar a

formação do novo gabinete para substituir o que se

demitiu no começo da semana. Os nove, dos onze

ministro, militares que compunham o gabinete tinham.
manifestado o desejo de abandonar as tarefas administra-
tivas para regressar aos quartéis. .'

.

Na sexta-feira, Rodrigues 'Lara abriu mão do comando

conjunto das Forças Armadas - ou seja para os três
generais que hoje formam o Triunvirato _, o controle do
pafs,sNa realidade, entregou nessa ocasião o poder, que
manteve até esta 'madrugada, num gesto de generosidade
por parte do alto comando, até que se realizassse o

casamento de sua filha mais velha, Nancy. O casamento

foi realizado ontem à noite, no Palácio do Governo, com
um inédito policiamento.

CENTRAIS El�TRICAS DE SANTA CATARINA
CElESC

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N.o 042/76
A CENTRAIS EL�TRICAS DE SANTA CATARINA S/A _ CELESC, torna püblico aos inte­
ressados, que realizará em sua sede, a rua José da Costa Moellmann, 129, em Flor ianópolis, SC,
a Concorrência Pública no. 042/76, com vencimento marcado para as 11 h30min (onze horas e

trinta minutos) do-dia 18 de feverei ro de 1976,
.

.

OBJETO:
Aquisição de rnaterlals e/ou equipamentos, para REDES e LINHAS DE DISTRIBUIÇAo.

INF9RMAÇOES GERAIS:
a) O edital e seus anexos, constltuídos de um (1) só volume, poderão Ser retirados pelos
interessados ou seus representantes, pessoalmente, até dez (10) dias antes do vencimento desta
I icltação, no Departamento de Materiais _ Dlyísâo de Compras. da CE LESC, no endereço acima,
no horário das.Oê.Oü (oito) às 11:00 (onze) e das 14:00 (quatorze) às 17:00 (dezessete) horas.
de segunda a sexta-feira, mediante a apresentação do comprovante/de pagamento da quantia de
Cr$ 500,00. (qutnhentos cruzeiros), efetuado no posto de-serviço do Banco do Estado de Santa
Catarina SIA .; BESC, instalado no mesmo endereço, andar térreo.
b) Somente firmas devidamente inscritas no Cadastro 'Geral de Fornecedores da CE LESC,.para
o exerctclo de. 1975/7l>; poderão tomar parte desta licitação.
c) As firmas não Inscritas, terão até o dia 09 de fevereiro de 1976, para encaminharem toda a

documentação necessãria ao seu registro e habilitação.
'

DA PROPOSTA:
A proposta, atendida as exlqêncías e disposições do edital. deverá ser apresentada até a hora e.
data aprazadas para o vencimento desta Concorrência Pública.
A sessão pública de abertura das propostas apresentadas, será relizada às 14:00 (quatorze) horas
do dia do vencimento, nas dependências do ediffclo sede da CE LESC, na presença dos interessa-

��
-

.

Florianôpólis, 08 de janeiro de 1976
Dr. Aldo Bellarmino da Silva'
Diretor Administrativo
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"Nisso mesmo",
Amin com uma risada.

replicou

Com aparência tranquila e os­

tensiva satisfação pela atenção
que sua presença despertou na

piscina, Amin nadou 20 minutos
e exibiu sua exuberante persona­
lidade, que· o transformou na

estrela da reunião de cúpula afri-
cana.

A maioria dos chefes.da OUA

fogem dos jornalistas para não se civil de "Angola.

Brig� de iovens em liuí
deixa 8' pessoas -feridas

Oito pessoas ficaram feridas,
das quais cinco são policiais-mili­
tares, depois de duas violentas

brigas, ocorridas na madrugada
de ontem em Ijuí, envolvendo
mais de 30 jovens. O PM Olaides
de Almeida Machado, com um

tiro no estômago e em estado de
coma, é-o ferido de maior gravi­
dade e está internado, juntamen-

.

te com outros dois policiais e um'

estudante, no Hospital de Cari­
dade daquela cidade gaúcha (dis­
tante 408 km desta capital).

A primeir-a briga ocorreu na.

. frente clã boate "Las Vegas"
entre 30 jovens de Ijuí e do
vizinho município de Tupancire­
tã, estes' liderados pelos irmãos
Pedro Antônio e Joanito Jardim,
que também promoveram a se­

gunda briga, em frente à Delega­
cia de Trânsito, já com a partici­
pação de cinco PMs, que foram

apãrtar a primeira discussão.
Na frente da boate, a primeira

briga terminou rapidamente com

a intervenção dos PMs, com al­

guns jovens sofrendo escoriações
leves, mas nem chegando a com­

parecer ao hospital. Pedro e Joa­
nito Jardim - irmãos do vice-

presidente-do Banco do Estado
do Rio Grande do .Sul, Sérvulo
Jardim - acompanharam os poli­
ciais-militares por uma quadra,'
na rua 13 de Maio, discutindo
com os PMs, o que resultou
numa nova briga, multo mais
violenta que a' anterior: os ir-

mãos Jardim armados.de barras­
de ferro, e os . policiais, .

com

cacetetes, iniciaram uma verda-
deira batalha campal que durou
meia-hora.

Ao verem que os irmãos Jar­
dim levavam desvantagem, três

amigos que estavam numa cami-
.

oneta Pick-up, começaram a dis­

parar tiros contra os policiais,
ferindo três deles, Olaides Ma­
chado (no estômago), Carlos
Volneki (na coxa) e Pedro da
Silva (na perna direita). Outros
dois PMs, Hélio Potolan é Cleci

.

Teixeira sofreram cortes profun­
dos na .cabeça, provocados pelas
barras de ferro dos irmãos Jar-

dim. Esses também sofreram fe­

rimentos: Pedro Jardim teve seu

braço direito quebrado, e Joani­

to, cortes na cabeça. Pedro e três

policiais-militares. ficaram inter­

nados no hospital.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Equipe de

o Estado:
Cesar Valente,
Christa Riebau

Doroti Sturdze
Rosamaria Ur­

banetto (tex­
tos). Orestes

Araújo e Rival­
do Souza (fotos).

ACAFE
Tudo bem: começou o

Vestibular da Udesc
No Instituto Estadual de E- que a ambulância do Hospital

ducação onde se realizou on- Lara Ribas não compareceu.
tem a primeira etapa do Vesti- Quem se sentiu mal, e segundo
bular Estadual Unificado da a Comissão foi somente uma

ACAFE concentrando 1.039 garota, recebeu um sonrisal. pa­
candidatos para vagas nas uni- ra se recuperar.
dades da UDESC o ambiente PERIP�CIAS

mia que oferece uma certa es­

pecialização no assunto. Quan­
to à prova feita, garantiu que a.­
de Português foi fácil mas a de
Inglês nem "olhei direito".

'foi de calma, ninguém chegou Da sistuação geral do dia de

atrasado, e nem mesmo. o não ontem, os candidatos entre

comparecimento da ambulân- concentrados e calados -, nem

cia doHospital Lara Ribas, que o tempo animou com um cons­

havia sido convocada, fez falta. tante sol e chuva - nenhuma

ESQUEMA situação. mais problemática pô-
As provas de ontem foram de ser verificada. Aflições, es­

de Português e Língua Estran- peranças, zanga, somente de

geira e além de preparação para rápidos bate-papos puderam ser

elas, a Comissão do Vestibular descobertos como foi o caso de

exigiu que todos estivessem Vali Ines Walter que viajou
presentes às 7h3Orn para entra- toda a madrugada de Lages a

'rem nas salas a fim de que Florianópolis e chegou até a

recebessem as primeiras instru- ficar cerca de 1 hora'na estrada

ções. O primeiro sinal feito por 'porque o pneu do ônibus fu­
ca m panhia foi emitido "às

7h5Om quando passaram a ser

distribuídos os cadernos de

provas que porém deveriam

permanecer fechados até o se­

gundo sinal -das $ horas e a

partir do qual não mais seria

permitida a entrada de nenhum
candidato.

O portão lateral do pátio do

IEE permaneceu aberto todo o

transcorrer das provas e; para
até espanto da Comissão, ne­

nhum candidato chegou atrasa­

do. Somente deixaram de com­

parecer 61 pessoas das 1.039

inscritas, acreditando a Comis­

são que estás não tenham desis­
tido ou não tenham podido
comparecer mas sim, tenham
feito as provas em um dos
outros 17 locais de provas do

Estado. Também da equipe de

120 fiscais que estavam escala­
dos para supervisionar as 41

- salas, 3 deixaram de compare­
cer sendo substituídos' pelos'
fiscais suplentes.
,Apesar das diversas indica­

ções de localização dos candi­

datos, muitos deles vagavam'
pelos corredores sem encontrar

as Suas salas. Uns, antigos estu-
, dantes do IEE achavam que a

numeraçao.das salas correspon­
:,d1!f'a numeração. normal afixa-

. ,da 'pelo Instituto; outros desco­
i'inetiam a ordenação das 4 alas

.ocupadas e, geralmente acaba­
vam entrando na sala da Cornís-

'

são Central do Vestibular. para
obter informações.

Dos 1.m9 candidatos ne­

nhum realizou as ,provas em

situação especial e, sorte tam­

bém houve que ninguém neces-

"sitasse de auxílio médico pois

As bolsas no chão: segurança de n7JJ colar?

Depois de feita a p ova, o momento de conferir.

rou.

Vali, tem 23 anos, é de

Angelina, e está cursando o 20.
ano de Letras na Faculdade de
Férias de Lages. Conta ela que,
desejando tirar o curso de Edu­

cação Física, uma vez que um

cursinho rápido desta prática
nao lhe dava muitas chances de

emprego, fez sua inscrição aqui
em Florianópolis. Até a tarde

de sábado, ela estava tendo'

provas e aulas na Faculdade de

Férias e por isso só teve opor­
tunidade de sair à noite.

A viagem da candidata co­

meçou às 23 horas, em -õníbus
da Empresa Reunidas e, depois
de um trajeto de cerca de 60 prova. Eles residem em São

quilômetros - ela calcula - às José, levantaram às 5 horas e

24 horas, houve pane no õni- pegaram o ônibus às 6 horas, e
bus. Na ânsia de chegar a FIo- têm fé em conseguirem classifi­

rianópolis, não retornou a La- cação embora não tenham se

ges como os demais passageiros preparado e os cursos de sua

e, junto com o motorista e uma opção serem muito concorri­

colega esperou "um milagre". dos. Ela já iniciou o curso de

Após 1 hora, chegava outro. Pedagogia em Itajaí, mas desis­

ônibus da Reunidas, vazio, pro- tiu quando dó casamento. De­

veniente de Florian6polis e, pois inscreveu-se em 75 na,

trocando-se os motoristas as UFSC optando por Direito mas

duas colegas rumaram para FIo· ,
não foi classificada. Agora, ten­

rianópolis, porém com a previ- ta novamente Pedagogia e o.

são de aqui s6 chegarem às 8 marido que há algum tempo
horas. Chegaram mais cedo do deixou de estudar, fez opção
que isto, podendo a candidata por Administração e Gerência.
ter-se poupando de todas S;lS A primeira a terminar a pro­

peripécias pois que lhe era pos- va, LenírMaria Luz, do Jardim

sível fazer o Vestibular em Atlântico, também não fez ne­

Lages, ainda que sua opção nhuma preparação para o Ves­

fosse - como o é - para curso tibular. Concluiu há dois anos

de Educação Física em Join- o curso Científico e em 75

ville. concorreu a uma vaga na UFSC
Já prevendo anteriormente no.curso de Ciências Contábeis

todos os passos, Francisco José mas nao se classificou. Pelo seu

Ferreira Neto e Tânia Regina ãnteresse em Línguas, principal­
Ferreira, conseguiram até se· mente o Inglês - conta -

rem' os segundos a finalizarem a optou agora por Bíbliotecono-

HOJE

Hoje, 2a. etapa do Vestibu­

lar, as provas serão de Física e

Matemática com início previsto.
novamente para as 8 horas.

Segundo a Comissão, o compa­
recimento ainda deverá ser i­

dêntico ao do dia de ontem'

Também nao será prova de

"atrapalhar" como a de ontem,
quando alguns candidatos es­

queceram sua opção por Lín­

gua Estrangeira e estavam 'res­

pondendo a outra não solicita­

da. Na hora da lembrança, os

candidatos receberam novo caro

tão de respostas, descobrindo­
-se de alguns que não chegavam
nem a diferenciar os idiomas.

Amanhã, as provas serão de

História, Geografia e OSPB e

na squarta-feira de Química e

Biologia

.

:_;-t
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U.F.S.C.
01. Um dos conjunCos s c o u i n t e s "presenta todas as

palavras se p a r a da s c o r r e t amo n t o .

A) Truns··for·-mam, e d-v e r+t enc
í

va s , che-gue-i
B) Tra-nsror-mam, a-dver-ti�-cias, che:guei
C) Tr an= sf o r vmem , ad-ver-tên-ci -as, che-guei
D) Trans-for-mam� ad-ver-tin-cias, che-gue-i
J) Trans-for-mam, ad-ver-tin-cias, che-guei

02. Assinale os ca�os em que a crase esti usada in
devidamente:

I Refiro-me aquela sçnhora de vestido azul

II - E i.ti que escolhi para confidente
III - O avião partira is quinze horas

lV'- O n�mero de candidatos, nesse vestibular,
não chega ã -o i to mi 1.

- Nio respondo ã dGvidas dessa espicie
(.

�) Somente as proposições II, IV e

B) Somente as proposições I e II I

C) Somente as proposições I, IIi e

O) Somente as proposições II e IV

E) Todas as proposições.

03. Nas frases �eguintes as ações ou comportamen­
tos estão adequadamente relacionados com os

advirbios qu� os �aracterizam:

Atuar com cuidado, medindo as conseqai�,cias (atuar sensatamente).
II Estudar de modo disciplinado e o r de i r o

(estudar discretamente)
IIi - Viver em gran�e fausto, como um miliona

rio dissipador (viver reverentemente) .-,
IV Agir como um fanfarrão, de maneira as

vezes ridlcula, sem o senso da realida
de ou com exagerado cavalheirismo (agi�
:quixotescame�te).

A) Proposições II e III

B) Proposições I e IV

C) Proposições r'r e IV

,O) Proposições I, II· e IV

E) Proposiçõ�s I e III

04. Que conjuntos de palavras apreientam o proce!
so 'de formação por parasslntese:

- amaeiar - en�ofdecer - amolecer

II - petr61eo - inapto - despedaçar
Ifl - televisão - emudecer - envergonhar
IV - amanhecer - envf1hecer - esfarelar

A) Proposições 11 e III

B)
C)
D)
S)

Proposições I e iv
Proposições
Proposições
Proposições

II e IV

I, I! e IV

I e I I I

05. são alternativas corretas:

- Tive uma sJspeita e preferi dizi-1a
guarda-la.

II Era a maior dignidade que podia aspirar.
III - O caso qu� te referes i bem interessante.
IV - Quem se der ao trabalho �e refletir 50

bre o assunto, veri que ele tem razão.

A) Somente as proposiç6es I e '111

B) Somente as p rop o s t çó e s II e III

C) Somente as proposições II e IV

O) Somente as proposições I e IV

E) Som e n t e as o roo o s t c óe s I, II e IV

06. Assinale a alternativ.a em que o

foneticamente como:

consoante fricativa, alveolar, surda:

se realiza

A) Prol i x o

B) Baixar'

C) Hexaedro

O) Tr ou x e

E) Examinar

07. Preencha as lacunas adequadamente, us.a n do

chave abaixo:

Ao falar de sua nova nam9rada, Beta servia-se
de' c omp a ra çó e s um tanto ' ;

comparava-a a uma flor ou a um pessego .

A) Absurdas aromaticas
B) Absurdas - aromático
C) Ab sur do - a r omà t

í

c o s

D)'Absurda - aromático
E) Absurdo - aromatico

O�. Assinale o grupo de palavras que denotam abun

dâncio,. qual ificação acentuada:

B) Hipirbo1e
C)
O)
E)

- Confira a sua prova

Sinestesia

- Catacrese

Antltese

PORTUGUÊS
A) Gofada - arvoredo - laranjal
O) Paulada - maldade - areno�o

C) Frondoso - corajoso - cabeludo

D) Barrigudo - algodoal c ramagem

E) Gordurcso - velhice - beiçudo
09. Todas as alternativas abaixo estão corretas"

exceto:

A) ,Hão de haver meios de salvá-lo.

B) Se não houvesse ing�ati�ões, como haveria
finezas?

C) As cidades. os campo�, os vales, os montes,
tudo era mar.

O) Nem eu, nem tu, nem ela, n em 'qualquer ou

tra pessoa desta hist6ria poderia respo�
der mais.

E) Sempre tem um ou outro que vai dando um
vintim.

10. Assinale a opção que corresponde ao preenchi­
mento correto dos espaços em branco:

O Movimento Modernista, oslensivamente insta�
rado pela Semana de Arte Moderna, realizada-
no Teatro Municipal de são Paulo em a) .. : .

caracterizou-se, inicialmente, por b) .

.. ,

' e teve como figura central,
doutrinador e llder intelectual c) .

a)

b)

I) 1921

I I) 1922
I I I) 1924

IV) 1917

I) Volta ao equi1ibrio e sobriedade
dos c1ãssicos.

II) Reação violenta ao Movimento Sim­
bolista.

III) Esplrito anarquista e de ruptura
com tradição, acadimica.

IV) Maior assimilação e aproximação ao,
aesenvo1vimento artistico-literá-

Metori'lmia - Metafora
.\ntonomãsi,a - 51mbo10

li. Quais das proposições abaixo estão de acordo
com o pensamentc do texto:

- O texto estabelece um confronto entre a
vida e a 6pera.

II - Conclui-se que a vida foi criada por
Deus e a ópera por Satanás.

III Satanás aprendeu a música doce e mlsti
ca de seus c o nd i sc i p u l o s Miguel, RafaeT
e Gabriel. •

IV Deus escreveu a letra e Satanás Comple­
tou a música da ópera.

V - Satanás, compondo a partitura da, õpera,
pretendia recuperar sua posição no con

servatório do qual fora expulso.

A) I I e IV

B) I e IV

C) I, I I I e IV

D)I,IVeV
E) I I, I I I e V

13. Uma ·das afirmaç6es abaixo nao i verdadeira:

A) Machado de Assis foi poeta e eXlmio cantis
ta.

B) Machado de Assis compôs 6peras, baseadas -

nos seus pr6prios livros.

C) Machado de Assi s escreveu romances româ·nt.!_
COSo

O) Machado de Assis, destacou-se como o prin­
cipal representante do 'Realismo br a s t l e i r o,

E) Machado de Assis foi um dos fundadores e

presidente da fcademia Brasileira d� Le
tras.

INSTRUÇ�O: As questões J4, 15, 16, 17 e 18 re

ferem-se ao texto abaixo:

O BICHO

Vi ontem um bicha
Na imundlcie do pátio
Catando comida entre os detritos.

Quando achava alguma coisa,
Não examinava nem cheirava:
Engolia com �oracidade.
O bicho nao era um cão,
Não era um ga to,
Não era um ra to:

O bicho, meu Deus, era um homem.

(i�anue1 Bandeira; 27-12-1947, de BELO

BELO) .

14. A<sinale a opção, cujd� proposiç6es condizem

com o pensamento expresso no poema:

- O homem se reduz � bicho somente quando
come o que os outros bichos comem.

II - O poeta despreza o homem devido ã sua

degradação.
O texto retrata friamente uma cena fre

qUentemente encontráve1.

IV - O poema revela o'sofrimento e a comeai­
xão do poeta pela deprimente condiçao -,

do homem .

III

- O poeta denuncia um gtave' problema so

c i a 1.

A) Somente as proposições I, III c V

B) Semente as proposições II e III

C) Somente as proposições II; IV e V

D).Todas as proposições
E) Somente as proposições IV e ,v

15. As ações do texto' de I�'anuel Bandeira, expressas

por "catando comida entre os detritos" e "engo­
lia com voracidade" são ambas aÇões mais condi­
zentes com a atuação de:

\

rio europeu.

c) I) l�anue1 Bandei ra

II) Carlos Drummond de Andrade

III) Graça Aranha

IV) Mário de Andrade

A) - I I - I V

B) .
- I V I I

C) I V - I I I - I

O) l.rr - I - I I
, E) I I - I I I - IV,

INSTRUÇÃO: As qu e s t c e s 11, 12 e q referem-se

ao seguinte texto:

A OPERA

A vida i ump ópera e uma grande õpera. O t�
nor e o barltono lutam �elo soprano, em presença
do baixo e do.s c omp r

í

mà r
í

o s , qu a n do não. são o s_q_
prano e o contralto que lutam pelo tenor, em pr�
sença do mesmo paixo e dos mesmos comprimãrios.
Hã c o r o.s numerosos, muitos bailados, e a arque!
tra ê excelente ... ( .. �)

Deus i o poeta. A música i de Satanãs, j_q_
. vem maestro de muito futuro, que aprendeu no

conservat6rio d� ciu. Rival de Miguel, Rafae1-
e Gabriel, �ão tolerava a precedincia que eJes
tinham na distribuição dos prêmiOS. Pode ser

tambim que a música em demasia doce e mistica­
daqueles outros condiscipulos fosse aborreci -

vel ao seu gênio essencialmente 'trãgico. Tra
mau uma rebel ião que f o ! descoberta a tempo, ;­
ele expulso do conservatõrio. Tudo se teria

passado sem �ais nada, se Deus não houvesse es

cri to um 1 i breto de 6pera, do qual a b r ir a mã;;,
por entender que tal ginero de recreio era im

pr6prio da sua eternidade. SatanaL levou o ma

nuscrito consigo para o inferno. Com o fim de
mostrar que v�lia mais que os outros - e acaso,

para reconciliar-se �om o ciu, - compôs a par
titura, e logo que a acabou foi leva-la ao P�
dre E,terno ( ... )

(Machado de Assis -·Dom Casmurro, ca�it�
10 IX, 1900)

11. Analisando estilist�camente esse texto de Ma
chado de Assis, conclulmos que, considerado' em

seu conjunto, consti tut
,

ao passo que no primeiro perlodo encontramos

A) A1 e ço r
í

a - Me'tafora

A) Homem 1 ivre

B) Homem escravo

C) Animal

O) Homem-mãqu'ina
E) Ani�al racional

16,. A forma verbal vi do poema de Manuel Bandeira
indica:

Um certo tipo de açao

II - Uma ação reieerativ�
'III - Uma açao que esti no pretirito imperfeito
IV - Uma ação que estã na primeira pessoa do

singular.

A) Alternativas I e IV
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./

v o autor afirma que "a comu�icação e a

fhave da vida", porque ela possibilita­
as pessoas se transformarem ora numa

coisa, or� noutra, 6ra em coisa nenhuma,

S) Alterriativas II e IV

C) Alternativas I e. III
O) Alternativis I, III e IV

E) Alternativas II e III

17. A palavra bicho ap e r e c e empregada', abaixo,'em_
d.iversos sentidos. 'Assinale a opção que estab�
lec� eorretamente todas as �elaç6es entre
primeira e a segunda .co l una •

la. COLL'NA.

= � fauna brasileir�
e riqulssima em va

,riedades de bichos"
Ir - o bicho, 'meu Deus,

era um homem.

2a. 'COLUNA

a) Sentido metafórico
de pessoa degr�da­
da.

b) Sentido conotativo
de bruta1idade,
violência.

III - Vem c
â

, bicho! Vamos c) Se.n t
í

do de'notativo
ã praia? de animal.

IV Juca e Marie bateram- d) Sentid� metafórico
se em luta conub

í

cnos . "de p e s s.o a t n t r e t.ã-
vel •

-,

v - Fui obrigado a mudar
d� quarto na pensão,
po rqu e n i nguem c o ns e

gue conviver-com aque
le bicho.

-

e) 'Sentido oe gTria,
revelando afetivi­
dade.

A) Ia; Ild;- IIIe;. IVb; Vc.

S) Ic; lia; �llb; IVe; .v d ,

C)· l e ; Ilb; IlIc; I"'a; ve.
O) I c; ·1 I a; I I I e; I V b ; V.d.

E) lçI; l!'a;-IIle; IVc; Vb.

• i

18. Esse poema de Manuel Bandeir� enquadra-se no Mo

dernismo porque:

A) Estã escrito em versos 'brancos e de metri c a

idêntica ..

B) E de .utoria-de Manuel Bandeira, poeta moder
nista, � um dos p��ticipantes da Semana, de
Arte Moderna.

e) Utiliza o verso livre, focaliza temãtic; do
cotidiano e demonstra interesse pelo humano­
escéial.

O) Revela imaglnaçio exaltada, exagero e tde!­
lizaçio na concepção da realidade.

E)_ Descreve uma cena com objetividade e. impai -

sividade de ·sentimento.

INSTRU��O:' As �uest6es 19 a 25 relacinnam-se com

o seguinte text o :

J. C., EU ESTOU AQU I

( .... ) C�ntu\to, Jesus Cristo, permita-me dizer -

Lhe que eu estou aqui .. Cheguei ã conclusão de

que devia ma nda r=Lh e este .aviso, para alertã-Lo
sobre a situaçio de um ente comum nas atuais

co�diç6es de vida no planeta a qui o Senhor bai,
x eu um dia para redimir-nos. Estou aqui, mas e
como s� nio estivesse em parte alguma, de tal

modo fui despersonal izado por uma, serie de fenã

-,menos que tornaram i!relevante, jã nio digo o

estar em alguma pirle, mas o ser alguem um ente

definido e não outro qu a l qu er , desde o sar'comai
tigóforo, ��e o livro garante se� especie mlni
ma de protoz�ãrio, ate o proboscJdeq, hoje" r�
presentado pe lo simpãtico elefante. Ou mesmo. o'b :

� ! �
-

jeto. Sou pessoa ou tamborete, 'gent� ou pãnela

de.apj!to,. sou folha de papel, relógio, c a dar ço ,

roda de carro, que e que sou afinal? Inda se

'fosse só isto ou aquilo. Mas sucess.ivamente me

transformam em outra coisa ou coisa nenhuma.

Plntam-me de vermelho ou aiul, dissolvem-me,
condensam-me, baralham-me, anulam-me. Por, toda

parte ouço o r d'e n s, advertências, conselhos, in

timações, proi bi ç

õ

e s , F aç o o que n.ão quero, se

faço; em geral, nio m(j"ct'eixam 'fazer nada, a

nio ser coçar o nariz, Dizem que sou massa.

Mas existe mas�a', Jesus Cristo; �u criaturas

difewentes-uma das outras? Dizem que,a �o�uni
�açiu e a chave da vid�, mas,por que cada dia

nas comtlnicamos mai s dificilmente uns com os

outros, e conosco mesmo, ã medida que os meios

de comunicaçã:o se, tornam mais refinados e pod�
rosas? ( ... )

(Carlos Drummond de Andrade - de PODER

ULTRAJOVEt1, 1972)

19. De acord� com o �ensamento do autor, assinale

_ a� �roposi�ijes abaixo qu� fontradizem o texto:

- i. civi 1 i zação moderna p r ov o c a nas pessoas
a p�rda da consciincia de 5ua personalid!
d e autênti c a .

II - Do refi namento dos me i o s. de comuni cação -

decorre automaticam�nte que as pessoas se

comuniquem e respeitem cada vez mais fa­
cilmente.

III - O texto c o n st i t u i uma denuncia d'a m a s s i f i

cação do.homem moderno.

INGLÊS

IV - O autor af i rrna que fi pessoa, tamborete,
r e l o q i o, cadarço ... porque atingiu _ alto

gra� de autonomia e superioridade.
V A maio� comireensio e comunicação Intima

entre as pessoas estã proporcionalmente­
depehdente dQ. desenvolvimento dos meios
de comunicaçio sàcial.

"

A) Somente as proposiç6es II e V

S) Somente as p r o p o's
í

ç
àe s I, II e V

C) Soment-e 'as p r o po s t çô as I e IV'

O) Somente a ·p.roposição li,
E) Todas as proposições ) -

23. Indique·a àlte}'nativa do texto de ürummond que
melhor expressa ii .c o i s t f

í

c aç.âo do homem.

A) Em ger�-.l, nio 'me d'eixam fazer nada.

S) Ouço drdens, ad!ertêntia�, conselhos� inti
maç6es, proibiçoes. .,

C) Cada d i a roas c omun t c ano sime t s dificilmente
uns cem os outros.

O) Pintam-me, de vermelho OU azul, d i s s c l v em-me

conde�sam-me, baralha.-me, anulam-me.

E) Faço o que não quero, se fa�o.
E�tre os'pe�lodos abaixo, assinale aqueles Que

c o nt êm" uma 'oração subordinada' substantiva:

I - Cont�do, Jesu� Cristo, permita-me di�
zer-Lhe que eu estou aqUi.

II - Est ou aqui, mas e como se nio estivesse
em parte alguma •.•

ti I - Faço o, q4e, nio quero, se- faço.

IV - D,i z em 'que sou massa.
�

V - Mas sufessivamente me transformam em ou

tra coisa ou coisa nenhuma.

A) Somente as �ro�osiç6es I e III

8.) Somente as p r-op os i çjie s II, III e V

C) Somente as �roposiç6es III e V

O) Somente as proposições II, IV e V

E) Todas as proposiç�es
20� Nesse ·texto ocorre a expressio �torn�r irrele

vante". Ela significa:

A),Conferir especial valôrizaçio.
S) Reduzir a pouca ou nenhuma importincia.
C) Desculpar os er�os cometidos.
O) Tornar. irresponsivel.
E) D€strulr a fama justamente adquirid�.

z i . Cc n s i d e r e as seguintes exp.r e s sê e s- do texto e

assinale a figura �e linguagem reiteradamente

exp Iara da:'

- Sou o e s s o a .o u tamborete, gente ou pane­
la de apito •..

II - Pintam-me de v'e rme l ho' ou azul, di ssol­
\ vem-me" condensam-me .. "

III - Mas sucessivamente me transformam em

outra �o'sa'ou coisa nenhuma.

IV - Cada dia nos comunicamos mais'dificil­

menté, ã medida que os meios de comuni

caçio se tornam mais refinados e mais
poderosos.

A) S'inedoque
S) Ce t a cre s e

C) Trocadilho

O) Antonomãsia

E) Antltese

22. As s ina l e 'as p r opo s i
ç

ô
e s abaixo em .qu e "a,segun

da. parte nio c o n s t.i tu i Justificativa lõgica:­
da primeira, de acordo com o texto:

I - O autor manda um aviso a J.C., porque -

c o ns ra t a a necessidade 'de' uma nova reden
çã� d� h�manidadei

- O autor, juntam·ente com a humanidade, -

sente-se·massa, porque percebe que as

,criaturas sio diferente, umas das outras.

- O autor foi. desp-ersonalizado, porque 'a

civi 1 t z.açâo moderna o reduziu a massa.

IV -'0 autor lembra a J.C. que "eu estou aqui'
porque jã nio existe mai� personalidade,
posição e lugar definidos para ninguem
no mundo atual.

III

24.

25.

A) Somente os per;odos I, II e V

') Somente o� per;odos II e '(II
C) Soment� os perlodos I.e IV

O) Some n t e o s
r

p e rTc do's I, 1'11 e IV

E) Somente os perlodos II, III e V

Conslderando'somente 6s dois.primeiros e os

dois ultimas p e r l o do s do texto de Drummond\
a s sí n'a le , na chave abaixo, a a l t er-ne t t v a co!:.
reta, de acordo co� as propbsiçoes seguintes:

- Hã predomjnincia dos pr�nomes encl;ticos
em relação aos verbos�

11 - Os pronomes estio mesocllticos em rela­
ção aos v·erbos.

III Os ,prGn�mes estão em po st ç
ão enclltica

_

e p r o c l i ti c a em r el a
ç ao aos verbos'.

IV - Os pronomes estio procliticos em relação
aos verbos.

.

A) Proposições II, III e IV

B) Proposições I 'e IV

C)
1/)
E)

Proposiç6es I e III
I, 1.1 e

I I e IV

IIIPropo·siç6es
Pr o po s i.ç

ô
e s

/

06. Qual a alternativa que eompleta a oração?,
Je ne is fifty y e a r s o l d .'
Luciane is twe l v e Iye a r s old.

Marcelo is seven years ol�
How ma ny years is Luci ane ... than Jane and ...

than Na r c e l o ? '

c , A) oldest
S) older
C) younger
O) youngest
E) oldest

younges t
younger
'older
'01 der
younger

01. Assinale a forma negativa, da s eçu i n te frase:

Please, leave me alone.

A) Please, do not 'me leave alon.e
. B) PleJse, don't leave me alene'
C) Please, not leave me alone
O) Plea�e', leave m e

r

n o t a l on e

E) Do, please, no leave me alone

'02. Assinale a opçio corret'a para c omp l e t a r a se-

'gui rit e f r as e :
.

'

Louis advised Luciane to do the work

A) themselves
B) hi s
C) 'hers
[lI hersel f
E) himself

.03. Qual a alternativa qu� completd a oraçi07
Lately, _Anne, to class late.

'A) wi·1l come

B) is coming
C) has been coming
O) had co-me

E). comes

04. Q�al a a lt e r n a t i v a que completa a.oraçi.o?
The company: r e c e t v e d a 1 é

t t e r . protest
Mr_. Pett�;
A) o f
B) o f

C) of
O) from

E) ef

from
óff
at
to

of

'07. Assinale a opçio correta para completlr a se­

.gui n t e frase:

I �ould have �one shopping, if it ..•

A) do'esn' t r'ain
S) di d n 'i: ra in

C) hasn't rained
O·) hadn' t ra i ned
E) haven't rained

08. Assinale a opção correta para completar'a
guinte frase:

se

When � went to vísit Luciane last �eek, was
'told she .. two days �

A) leave·
. S) has left
C) sh·a 11 1 eave
O) will leave
E) had left

ago
before
before
ago
befo re

05. As�inale a opção correta de acordo com a 'seguirr
te' frase:

Does this office belong·to your.father-in-law
ar somebody else?

A) Is it your father:in-law'� ar iomebody el
se' s office?

8) Is it your father's-in-law ar somebody el
se's office?

C) Is it your fath'er's-in-law ar somebody's el.
se office?

,O) Is it your father-in-la.w's ar somebody e l s e
oi'fiGe?

E) Is it your father-in�law ar somebody's e1se
office?

09. As-s i n a l e a pergunta referente ã palavra s ub l i
nhada da seguinte f r-a s e :

John gave a gift to Hele.n y€sterday.

A) 'What dia' John give to Helen yesterday?
B) Who did John give � gift to yesterday?
C) ·Who gave a gift to Helen yesterday?
D) W�D did Helen give a gift to yesterday?
E) What did Helen give to 'John yesterday?

10. Qual das opç6es e a combinaçio correta das se-
guintes'frases?

.

The men w!ar lightweight clothes, lhe men work
hard.

A)' The men wh í

c h. w.ear hghtweight c l o t h e s work
haró.

B) lhe men that wears lightweight c10thes work
ha r-d .
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C) �he men who work hard wear lightweight clo­
thes.

O) The men w�o wears lightweight clothes work
ha rd.

E) The me'n who wQrk hard wears l j ç
h twe i q h t c l o

thes. ..

1. Qual alternativa .quê completa a frase?

I guess many of you fell asleep last night whi
le you . .. for today's examinati�n.

A had 'studied
8 study
C to study .

O have becn studyfng
E we r e studyi ng

12. Qual das opç6es �elMor se identifica com a se
guinte frase:'

hope I didn't offénd you.

A hope you weren't off�nded
B hope'you didn't offend me

( hope you won�t offend me
O no p e I wasn' t offended
E

.

I h O P e I wo n 't b e o f-f e n d e d .

13. As s i n e l s a opção correta para completar a se-

9 ui n t e f r a se:
.

. ---._".
He's considering
sion.

before ... his .de c í«

.� to wait
5 wa i t

waiting
O wõiting

to �a i t

making
making
to make
ma'k ;"ng
to make

14. :'031 :'as opções abaixo explicá o sentido' da se
c.v·,r�e +r e s c :

) .
.

Soe ras been working as a se��etary for fifteén

!-.', S�e wo r k e d 'as a s e c r e t a rv fi'fteen years ago
�í ,r, wo r ke d as a 'secretari; for fifteen years
li Sce wo r k s d Ias a' s e c r e ts rv when s he was fif-

t s e r ve a r s c l o ,

5�E s!artEd.working as a secretary, fifteen
:::=": ago a n c is 5ti11 working as a s�cret�
!',I

E' !-f !:ar:ed WOrOi"; as a secr�tary fifteeh
.,:;:"'5 z

ç : �Jt �5.r,('t wCl-kjnç as a secretary

. ,

/

'--2 .... s :
ú
n i v e r s t t y :is'to

. "..
, -:, a trace. �\e want a l o r of

f";--aa"!
'- :-2 -:.oern w o r l d , bu t I·'e do not

• !-: a .:.�: :' E";\neers ," (Winston Churchill)

lo
,- : :: ,- 5 -::. -

:
.

r, ç

C�m atenção, para a sua

::: .. ..:-=.-:.: ::-:'·==r��:.
"

'-:f":'=E:=;�: =.e,f; s er b a s e e o a i u n i c ame n t s nas
'''-:''-a::2! :-,,"�?':õs pelo texto.

! Ir !:: � : � I. = :
-

: ç '\ iI': G S Y 5. T E I�
I �I : P.' : j-, : J E = ... ,: S O T b e e s l,i v e a n d

'

vc r r �,() 9 e t h e r
'-" '_'_ "c :a:1ed ô hi ve , lhere are s o im a ny o f
-�.:.- ...

�.I)C- c s n e l: �'pace t r.s t a·s.ystem o f

_""-�::':'�'cning is n e e d c o , lhis is p r o v i d e d by
:"-:"'" e e e s wh o position t hcm s e l v e s 'in two
":,., -é",· the e n t r e n c e o f the h i.v e , Th sy nicve
:-õ'" w i rc s l'P sr.c do"!n at great .�peed, Iii",

. 'a"" enc ��en t�ey become tired other bees re

·�,.e �he�. s� Ihat t�e wQrk of venti1ation co�
::r,_.:s. :... current cf L!sed êir i!: expel1ed at
u'". ;-toe of the entrance while a 'clll'rent éf pu­
re ai" passes into the hive at the other siH�.
,'hen tr.e "'·'€Ltre·I'. 'i 5 rot, these be-es work ve­

I-y rlard. yh0r, ;1 ',5 cold tr.ey rave a holiday",

Escol�a a opção corr'eta:

.A) Air CODditionin.g in the hives is always pr�
vid.ed .by certain fans.

B) A�r conditioning in the hives is provided by
a current Df afro

C) Air cO"ditioni�g in the hives is fiot provi­
ded by th� bees .

O) Air conditioning in the hives is sometimes
pro�ided by certain fans.

E) Air conditioning in the hives is provided-by
'the insects themse1ves,

17. Util'izando. as se'is opções 'abaixo, selecione
dUes que estejam de acordo com o texto:

J • H� bees ·nev.er h.ave a ho1 iday.
II - A hive contai'ns a dozen "bees.
III ' lhe bees hive a holiday when t� is co1d:'

IV - A hive contains many thousands of bees,

V - The t'e"s have' a hclid�y ·wr.en ,it is warm.

VI - A hiv� contains a hundred bees.

A) I III
S-) II V.

C) I V I,

O) I j III

\ E) 1 J I I V

1�, Assinale a opçio que tenha o mesmo sentido de
relieve � teria:
-_--

�.) expel

S) substi tute

C) catch

O)'relay­
E) s to P

�.

Bl meet

C) whisper
O) hi de
E) di s c o v e rPART .I

"Imagine that most Americ�nr ltved to be 90
y e e r s .cf; ag.e. Imagine· t h a t et 90 - or even 01
der - they héd alI their facu1ties, could hear
a �hisper at lCO yards and had .such a youthful
figure that from the back t�ey were fndistin
9uishable from a 20-year-old.

Imagine, i� addition, th�t they wer� f�ee
of he a r t d i se a s e j high b l oo d pressure, ulcers,
asthma, bbesity, allergies and other degenera­
tíve diseases a n ..d c cmp l a

í

n t s that now p1ague­
contemporary s'o c i.e ty :

Would you call t hí s da y d r e am
í

nq ? A hnpef'u l
vision of_some f�ture geriatric utopia?

-

Ac tu a ll y , the condit'i0ns'de�'Eribed above
exlst todax, They don't !�ply to Americans,but
to a small tribe of Sudarese, called Mabcan.

'lo find out what makes t h em the healUiest
pcople in the wo�lá, an expedition of d6ctors
recently flew 6,000 miles into the'Sudan to
study th€ Mabaan.·

� ,(

19, Assinale a op�io correta:

A) We know why the do c t o r s went· to the Sudan.

B) We know why the Mabaan are the hea1thiest
pe�ple in·the wor1d,

1
C) We know why the Americ'ns are no� the heal-

.

thiest p e o p l e in the world . .' "

O) We kn0w �hy the M�baan are not the healthies
people in the I'(orld,.

E) We know why the Amerlcans are the healthiestl
peop1e ih the world.· ./

20. Assinale. a.op_ção que nio. tenha o mesmo s e n t j ,

do de � no texto ac ima :

A) faney
B) ehimera

C) be1ief

D) illusion

E) f a n t a sy

21. Assi�ale a opçio que tenha o mesmo sent1d� de
actually no texto:

A) Nowa days
B) At present
C) ln fact
O) For' the t i m e- betng
E) Up to now

22, Que op�io substitui find out no.texto:

A) comp1iin

PART II

·'At first gla�ce their ripe old age seems

h a r d to understand,! for Mabaan"l ife is- any­
thini but easy, Their. diet, consisting mai�
ly of pasty bre,d, fs grim and monoton0us.

The swamp climate of the White Nile is.seve
re.-Yet, despite the diet and·extremes ar
climate, the Mabaan are a ta11, mu scu l a r -

p eop l e who remain ex t r a o r d t ne r t l yYo u thf u l >

into o ld age,
I

The do c to r s ' (irst step was to de t e rm i rre
the noise leve� of the area. Using a saund­
leveI meter, the ea' 5pecialist mede �

rapid tour �f the village, récording a count
of minus 40 de c i b e l s - about one tenth o f

that reEbrded by the hum Gf a refrigerator.
'Tne' l ou de s t no

í

s e' the sctentists heard in '-­

the v tl l aç e a l l day ..wa s the cry·.�f a bird.

The results o f J.he hearing t'e s t s in the. vil

lage were astonishing - the Mabaan 'dfsplaye�
the most acute hearing found in any group of
humano beings ever testedc

Almost everyone tested had the ability to -

hear a �oft murmur acrOSl the 1ength of a

foottall fie1d. ·And the prob1em of presbyco�
sis (loss of hearing due-to advaneed age) was

virtual1y nonexisterit."
23. Assinale a opção correta:

A) Mabaan life is not easy.
B) Mabaan 1ife is very easy,
C) Mabaln 1ife is too easy.
O) Mabaan lffe is easy.
E) Mabaan life is fair1y easy.

24. Assinale a' o pç ão correta:

A) lhe average Mabaan has fair1y good hearing ..

'B) The averagé Mabaan has ex c e p t i o na l he e r i nq .

CI lhe. average Mabaan has ordinary hearing.
D) The �verage Mabaan has normal hearing,
E) lhe aver�ge Mabaan has good hearing.

25. Asslnale a opção correta:

A) Pr e sbyc ou s t s does not virtually exist among
the Mabaan.

B) Presbycousis is �ery common among the Mabaan
t) Presbycousis is quite common among the Ma­

baa Il ,

.

D) Presbycousis i� an ordtnary phenomenon a�ong
t'he Maba�n .

E) )resby�ousis was virtua11y �ound among the
Mabaan,

-

/

FRANCÊS
01. Qual a opção correta ·papa completar a seguinte

fra se :
/

"L'l s o n t pris b i s c o t t e s avec ..

beurre, mai s ils n'ont pas vou1u ." cro.i<$
sants. .-\

A), de la :. du - des

B) deux - du - du

C) des " de la - de

D) d es - du - de

E) deux - de la - dés
r

•

Assinale a opção i�correta

A) une jeune aviatrice

S) un meuble ancien

C) un vieux âne -..::-

02.

'D) un ca�ard sauvage

.E) une fe mne docteur
n3, "Ta voiture est sf1�ncteuse, c.11e de ton pere

est bruyante"
A expressão "ce11e de ton pire� pode 'ser sub�­
tituida por:

A) la'sienne
B) la1tienne

C) les) siennes
D) 1 a 1 u i'
E) la .Ieur

04, "Naus venons de lui demandei- 1_' heure".
O 't�mpo usado nesta frase e o;

A). pres�nt _

B) passe compos�
C) passe ..ecent
D) futur proche
E) imparfai t

As questões' de 05 a D7 se relacionam com '0 tex
to abaixo:

"Oepuis 1 "ouverture des reservations, le mer­

tredi 15 octo�re, que1que mille six cents passa­
gers ont ref�nu leur plau, i bord de Concorde.

L'apparei1 supersonique entrera en service co�
mercial, le mercredi 21 janvier 'prochain, sur· la

ligne Paris - Rio sous les couJeurs françaises et
sur la ligne Londres - Bah·reiA sous le' pavillon­
britannique",' (Le 110nde -- _17-10-1975)

05, De acord-t) com o texto, podemos concluir que:

1. Em dois dias, -1600 pessoas reservaram lugar
no Concorde.

2, Entre 15 de outubro e 21 de janeiro, 1600-
passageiros viajaram a bordi do Concorde.

3, .Franceses e britânicos ex p l o re r ào '0. Conco.!:.
de nas mesmas linhas.'

.»:
4. �ã�a�;��a�e d�l p��i�a��i��� ��. ;�n�t��n����.

de,
.

5, As r e s e r v a s de 1600 pa s s a q e i r-o s foram_fei -

tas ate 15 de-outubro, quarta-feira.

LAs opções c�rretas são as segu�ntes�
A) e 4

B) e 4

C) .1' .e '5
D) 3 e 5

F) 2 e J .

"Depuis l'ouverture des reservations, 1e
credi 15 octobre", ..

Qual das paiavras abaixd nio pertence i mesma-'

categori� gramat'ical de de,puis?
Al chez

B) des

C) pendant
O) malgr'e
()' _pui s

-,

06. mer

� 07 •• ,." quelque mille six cents passagers ont re

tenu leur place •.. •

Uma d�s transformações abaixo est� �o�reta.
Assinale-a:

A) Ils 1 'ont retenu

B) El1es ont la retenu

C) Elles ont la retenue

,O) I1s ont'la retenu

E) Ils 1 'ont retenue'

OS': Que ollção compl eta a frase:

"L'e di scours ." ... vaus fa i tes referellce' a

et§'eron�nci'a la chambre par Lamarttne"., ..
a ete tres applaudi",

A) que - qui
B) auquel' � que

C) dont - que

O) auquel .- qui
E) duque1 " 1eque1

'09, Oos cinco substantivos seguintes, qual o que
não forma plural com X?

�Le veau

B) 1e bijou
C) le bateau

D) )e ,,,,,<lav'
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I

./
10.

E) I e 1 i eu

�Franç01s h�bite rue de la Gare. Sa !ai!o! a

t r-e tze etages. son amf,Hen-rj ha b i t e a,cot'e. 5'a
ma1son a seize etages. Comment est la maison -

d'Henri?"
'

A) Elle est plus haute que la maison de Franço�s
B) Elle est moins hauie que la maison de Fran�

çois.
C) Ell e es t 1;r es haute que la ma i son de fr&rÍçof s
,O) Elle est ,a�.ssi haute qu,e, la JII.a5son de Fr,an'<.

ço I's.'

.E) Elle est \rop hau te que lá ma t s on de
çoj s .

11. �ual das ftases está errada?

,A) Si je n"etais pa,s fatrigue, j',ira:is me prom,!ner avec t o
í ,": •

B) Si je n'etais pas fatigue, j'irai me prome.
ner avec toi.

Si je ,suis fatigue, jé n'i"-ai pa,�,me prom!.,
ner a v ec to

í

•

Si j�eta:is fatigue, je n'i�ais pas m� prom!
ner ave c 'to

í

•

EI Si ja ne suis pas _atigue, j'irai �e p�ome­
ner avec toi.

C)
- "

,O,)

12 "
••.• homme est prudent; iI ne veut 'pas se' ser­
vir de .... :•• au tomo b t l e , dont les freins sont
en mauvais etat". -

Para completar e�sa frase, temos as seguintes
opçõ�s ':

1. ce
2. cet
3'. cette
4. cell e
5. celui

Assinale a res�osta correta:

AI
BI

g�
EI

1 e 2
1 e ,5
2 e 3
5 e 4,
2'e 4

13� "Vous mangaz deui gros pains et un pot de con
fiture. Est-ce que vous avez encore faim?

-

- Qu a ] a resposta negativa que corresponde ii es
sa pergunta?

A) Non, je n'ai jamais faim

B)
C)
Dj
E)

Non, je n'ai pas encore faim

Non, je n'ai pas faim

Non, je n'ai pas plus'faim
Non, je n'ai plus faim

14. Q�al das frases, está certa?

,A) San oncle lui a demande si elTe voulait res

ter ã Ia mai s o.n .

B), San anele lui demande si elle voulait res-
ter ã Ia maison. ....

C) San oncle lui a demande si elle voulut res

ter ã la maison.
� -

D) San' oncle l u í, demande si elle veuille res-

ter ã Ia maison.
.

E) San anele lui a demande si elle voulu res­

ter ã Ia maison.

IS. "II a,parle de l'ep�euve avec ses eleves"'
Essa frase po.de sofrer a seguinte t r arr s f o rm'a ç

áo
.

,

A) II en a p ar l âe avec eux

B f I I I 'a parle � v e c e'll e s

C) II 1'a p a r l e e avec elles

DI II en a p a r l e avec eux

E) II I'a parle av e c .eux
.

16.'Marque a opção em que o, particípio passado' co'r.
responde ao infinito dos verbos propostos:

CONNAiTRE I. connu

2,. connait

"

FINIR
1. fi n i t

2. f'i ni'

SAVOIR
1. sait

OUVRIR
1. ouvrit

2. ouvert

A) 1 - 2 - 2 -

S) 2 - 2 - 1 - 2

C)I'-22-
D) 2 - I - 2

E) - I - 2 2

• 17. Qual,a tradução fr,ancesa correta ã seguinte
frase:

Ele chegou por \'>01 ta de 11 horas, queixando-se
�e te� perdido o �nibus. Ele foi obrigado a

ir a,pi ate o mer�ado�.

A) II est arrivi i onze heures en se plaignant
d'avoir I!!anque I'autobus. II � ete oblige­
d'aller a pie'd jusqu'au marche.

B) II est arrive vers_onze heures en se, pl!ia
nant d'avoir manque "autobus. II a ,ete

oblige ,d'al1er i pied ã côte du ,marche.
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,C) II est e r r i vé vers onz e h.eu r-e s en se pla�g-
nant d'avoir manque 1 'autobus. II á ete
obli�e d'aller i pied jusqu'au ma�chi. �

O) II est �rrivê autour de onze heures en se
__;____.: EI�igl1a'nt_d'a",'oir m�nque ,I "au t obús . "I'I,_ a

,

ete oblige d'AIler a �iad jusqu'au marche.

E) II est a r r tv
ê

autour de onze heures en .s e

Elaignant d'avoir manque 'l'áutolÍus. ,II a
ete obligi d'aller i pied au marc�e.

18. ,Cada 'item- e b a i xo t c o n t ám 4 pala�ras que se re
lacionam entre si, menos um deles. Identifi::

, 'q'ue"-o:
o'.. - - ' ,-,-- ,,- ", ,'.. _ • ,

A) le matin, ,I'a,preS-'niidi.,,·]é -so
í

r , la nuit •

,.1:\) I-a .pen s êe , la r o s e, Ia marguer'ite. I 'oe'i1�
1 et.

la
a,oüt, novembre.

fourchette, la tasse,

1 s ,

t) janvier, mars,

D) l e 'couteau, la
soucoup e ,

E) l'armoire, t a table, la chaussettei'l� _1it
"Naus retrouMerons nos amis � I 'entree du bal".

\' "

'Qual a trarisformaçio c�rreta?

AI !'lous\ l e s en retrcuvcrcns

S) Nous y les retrouverons

C") Naus íes retr-ouver-ons y

D) Nous en les retrouverons
,

E) Naus i es y r e t r ouv e ro n s

est inutile. Les champs de bli ne ffie rappcllel1t
r i e o . Et

ç
a c

l

e s t 'triste� Hais tu as des che
v-evx c ou l eu r d'or. A.Jors ce scra me r-v e t l l s ux ::

q�and tu !':l'auras appr;"vo'ise� Le ble qui e s t do
-r e . me fera s cuv e n i r d e toi. .Et j' â imer-a,i ,lê"
bruit du vent c en s le ble ... "

(Saint-Exupery: le Petit Prince).

21. No texto e c íma, .d
í

z a raposa ao pequeno prín-­
cipe que':

'Al quer ,<jue"',e'le ,é "cô n qu'i s t'e"
B) ela n!Jnca se aborrece

C�l ela ii prisioneira d:os bomens '

os
..

t��p05 dê trr�� ,�tao desertos
o a r a "ela, o n7111 e ln"til,

22. "Je connaitrai un bruit de pDS �ui sera diffi­
r'.ent de t()US I cs a u t r e s :".

Nest.a frase, tous e um adjetivo:
II) relativo

5) indeíinido

C} demo n st r a t i v o

O) pos s �s.s,i v o
E)pcs50al. \,

23. Na "frase 'da pergunta a n t e ri o r , qual a 'função
sintútica do �l?
fi) nb j c t o direto

a) agente da �e!siva
C) s u j e i to'

Dr Objeto t n d i r e t q

EJ complemento circunstancial

24." "Tu vais lã-bils, les c h am p s de blê?"
�e colocarmos essa frase AO futur proche, tere
mos:

A) Tu v o ya i s lã-[o"5, les c h anp s de ble?
B) Tu v o r r a s lã-b�s', les c h an p s de ble?

C) _Tu v a s vo i r 1 i"bas, 1('5 c hanp s de bl e?
D) Tu as vu li-bas, los c��,PS de Gli?
E) Tu v0rrais li-bas, les challlps d� ble?

25. "Les champs de ble ne me rBPpellent rie.".
É a se q u i n t e a f orma afirmativa desta frase:

A) Les champs de blê me rappellent chacun.

B) Les champs de blê me rappellent une personne

C).Les champs de blê me rappellent �uelqu'un
Dl 'Les champs de ble me rappellent quelque ch�

se.

E) Les champs de ble me r a p pe l l e n t I 'autre.

C) finden
D) gehen
E) machen

às. As s i ne l e forma que c o rj-e s p o nd e ao s i no n i no de
" 1. e i d e r" n a a f i rm a ç-ã o OI

- ri u r 1 e i d e r k e i n e Z e i t "
"\

20. Qual a resposta ã' seguinte pergunta:
"Ce n'est pas l'amie de ta f i l l e ?"

II) Si, c'est s o n amie

B) Oui, c'est s'am"ie

C) Si, c'est ton amie

D) Si, c�est s 'amie

E) OUi, c'est son amie

As quest�es de 21 a 25 estão baseadas no texto
a seguir:

(
,

_'

"Ma vie est-monotone. Je chasse les pou­
les, les hD��ES me chassent; toutes les poules
se ressemblent et tous les hcmmes se re1sém -

bl�nL Je m'ennuie donc un peu. lolais's1 tu m'a�
prlvolses, ma vie sera comme ensoleillee, Je
connaltrai u� bruit de-pas qui sera different­
oe tous les áutres. Les autres me font rentrer
sous terre. Lo tien m'appellera hors du ter
rier, comme �ne musique.

Et" pu
í

s ; Tu vais lã-bas, les champs doe
ble? Je ne mange pas de pain, Le ble pau r moi

T E X T O

Zeit ist Geld.

FrUher war er armo Er hatte kei�e Arbeft und

kein Geld: Er hatte nichts, nur Zeit, sehr

viel Zeit.

Jetzt ist er reich. Er hat Arbeit, er hat

eiri.Haus und ein Auto, er hat alIes - nur

leider keirre Zeit.

(Aus B.N.S. "Deutsch aIs Fremdsprache I
Grundkurs. Klett V. Stuttgart, 1973, 5.29)

r

01. Qual dGs afirma��es abaixo não estã de acordo
com o texto:

A) Hoje ele não dispõe mais de tempo algum
B) Antigamente ele �ão tiriha o que fazer

C) Mas antigamente tinha dinheiro no banco'

D) Agora ele tem uma boa ocupaçãb
E) Hã tempos atrãs ele não possuia casa �em

ca rro
'

02, Compl ete a oração com a forma correta:

"Er haqe keine Arbeit, kein G'eld und •.•
-

•.....

Freund .'VI,

A) kei n,
5) keines
,C) keiner

D) keinem
E) keinen

03. Que opções dão sentido:
1. FrUher war er alt, heute ist er arm

2. FrUher war er arm, heute ist e� sch8n

3. FrUher war er ,rei ch, heute ist er ,jung
4. FrUher war er reich, heute ist er arm

5. FrUher war er s�h8n, heute ist er gross

6. FrUher war er klein, heute ist er gross

A) 2 e 4

S� e 5

C) e 6

D) 4 e 6

E) I e 5

04. Assinale o v'erbo adequado, na proposiç�o abaixo:

"Er,muss jetzt an die Arbeit. •••
""
..•

"

A) �ndern

B) haben

A) vorlMufig
5) zunll i q >

C) vorUbergehend
D) glUcklich�rweise
El' ynglUcklicherweise

06. Assinale a letra correspondente ao contrã�io da
afirmação:

.(

"Wer viel Geld hat, ist reich"

A) Wer wenig Geld hat ist armo

B) ,ler wenig Geld hat ist gesun-ã
C) Wer wenig Geld hat, ist gerecht
D) Wer wenig Geld hat, ist,glUcklich
E) Wer wenig Geld hat, 1st gut

-07. Ass'inale a palavra que tenha' associação de se!!.'
tt.:'0 com-"Geld".

A) Glaube

5) GebMude

C) Gehal t

D) Gardine

E) Gestalt

\

08, Preencha as lacuna com as preposições corretas:

"Ich habe kein Geld mir, in m8chte
es , dir habén".

A) fUr / bei

B) bei / von

C) ohne / mit

D) gegen / bei

E) nach / aus

TEXTO:

In Paris gewann ein,l;eizhals eine halbe Million.
in der Lotterie, holte sich den Scheck ab,
s'prach kein 'Wort und ging grusslos. Nach eini­
gen Minuter kam er wieder zurUck und holte,
sich stumm seinen Zigattenstummel, den er li�-
gengelassen hatte".

'

09. Assinale a afirmaçio correta, de acordo com o

texto:

A) Uma pessoa premi.ada na loteria, não altera
seus hãbitos antigos.

"

B) Um milionãrio tornou-se mais rico porque g�
,nhou na loteria.

'

----------_.�------------------------------�----------_.----------------------------"----------------------------------
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23. Que perg�nta deve ser formul.da para en�ontrar­
se a resposta assinalada: ,

"Du soll st- ni ch t an das Schiff denken",

A) An wen.

B) Woran

C) An welche

D) Worauf

E) Woraber
24. De acordo com o texto, qual a opção que compl!

ta ,a frase:

"Das v e rwün s ch t e Schiff ..••.•• auf dem Meere

herumfahren".

C) Um milioni�io ganhou na' loteria e deixou de
fuma r.

O) Um milionirio, em Paris, distribuia cheques
a todos os pobres.

E) f.1inut9s após ganhar na loteria, o milionãrio
p a s s o u a cump r i rn e n t a r ta todos.

10. D pe r s ona q em central caracteriza:

A) Um t3pico parisiense

B) Um avarento /

C) Um milionã,ri,ol
O) Um bancãrio
E) Um extrove�tido

11. Que opções descrevem bem "Geizhals"

1. Der Geizhals ist efn Mensch, der nichts
au s q e b e n w i l l •

2. Der Geizhals ist"ein j'1ensch, der Halsschmer
z e [I, h a t .

3. Der Geizhals ist ein Mensch, de� nichts an

ne hm e n wi 11.
4. Der Geizhals lst ein f.1ensch, der geistvoll

-i s t.

5. Der Geizhals ist ein Mensch. der abert�ieben
sparsam isto

6. Der Geizhals ist ein Mensch, der knauseri�
is t.

A) 1 - 4 - 5

B) 2 5 6
C) 2 - 3 - 4 <,

D)1-5-6
E) 1 - 2 - 4

12. Como seria a forma verbal, na frase abaixo, se'
estivesse no Mais que Perfeito do Indicativo:
"Er gewann in der Lott�rie"
A) Er gewinnt in der Lotterie
B) Er hat in der Lotterie gewonnen
C) Er wird in der Lotterie,gewinnen
D) Er wUrde in' der Lo t.t e r i e gewinnen
E) .Er hatte in der Lotterie gewonnen

13. Qu a l i s e r i a a forma c o r r e t e , se na 'f r a s e "Er
gewann in der Lotterie" a palavra "Lotterie"'
fosse substituida por "Spiel":

A) Im

B)· In d i e

C) In der

O) In d e n

E) lns
Assinale o verbo que 'completa o sentido da pr�
posição:
"Sol1 ich 'd i ch heute.a-bend vom BUro ....... " '.

i 4.

A) ankommen
B) aufpassen
C) abhol en
D) ausgehen
E) a bnehmen

15. Que outra forma substituiria "einigen" na fn�
se:

"Nach einigen Minuten kam er wieder�urUck"
A) einzelnen

B) wenigen
C) einmal
O) z

í

em l t che'n

E)
é

i ns am

'16 .. Passe para a Voz Passiva a oração:
"Er holte sich den Scheck ab"

A) per Scheck wird abgholt
B) Der Scheck wurde abgeholt
C) Der "Sc he c k ist abgeholt wo r den
O) Der Scheck war abgeholt wo�den
E) Der Scheck wird abgeholt' werden

17_-� �_e palavra se refere "den" na oração:
"
..•.• , den er liegengelassen hatte", ·de acor

do com o texto.
.

A) Geizhals

B) Zigarettenstummel
C) Lotterie

D) Scheck

E) Wo rt

18. Das opções relacionadas, assina}e a que corres

ponde i oração sublinhada no pertodo seguinte:
"Er holt sich den Scheck ab� 'weil .er tn der
Lotterie gewonnen hat�.

A) Deshal b ha-t er in der Lotterie gewonnen
B) Darum hat er in der lotterie gewonnen

C) Deswegen hat -e r in der, Lo t t er í

e gewonnen
O) Oenn er hat in der (otterle gewonnen

EJ'Oa hat er in der Lott�rie gewonnen

19. Qual das opções não corresponde i palavra
"stumm" no texto:

A) Lautlos

B) Still
C) G'esprMchig
O) Verschlossen
E) Sc hwe i q s am'
TEXTO

D�e Fabel von dem fliegenden HollMnde�. ist
euch ge�iss bekannf. Es ist die Geschichte.­
von dem ve�wans�hten Schiffe, das nie in den
Hafen gelangen k a nn , und jetzt s c ho n .s e t t un

. denklicher Zeit auf dem Meere herumfMhrt.

(Aus. Heinrich Heine "Fliegender HollMnde;)
20. Qual a opção correta que, de acordo com o texto,

completa a 'afirmação:'
"Das Schiff kann nie ín de; Hafen gelangen ..... "

A) Wei 1 e's undenkl i ch i st

B) Weil es verzweifelt i�t

C) Weil es v e r f o l q t ist

D) Weil es verdammt ist

E) Weil es vergMnglich ist
21. Assinale a palavra que � tem associação de

sentido com "Hafenr;
A) Dampfer
B) ,Moto·rrad
C) FMhre
O) Motorboot

E) Kalin,

22. Qual a proposição incorreta:'
A) Seit undenklichen Stunde�
B) Seit undenklich�m Ze�traum
C) Seit unden�licher Epoche
D) Seit undenklichen Menschenalter
E) Sejt undenklichen Zeiten

QUESTÕES
N-9s.

-,PORTUGUÊS.

VERDE

F • N

A) Wi 11

B) Mag
C) M6chte

O) Muss

E) Kà nn

25. Der fliegender HõliMnder e:

AJ Uma fãbula holandesa da ant'�uidade
B) 'Uma fibula sobre um aviador holandes

C) Uma estória sobre o navio holande�

D) Uma estória sobre um porto holandes

E) Uma fãbul a sobre o, navio .f a n-t a s ma
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As dificuldades
do Vestibular

Nesta foto.grande ao lado, a mão do Dr. Afons»

M. da Silva, que pretendia impedir que os

vestibulandos Janice Maria Nalvas, Luiz Barbato

Thieser, Paulo Roberto Ferrary e Marly de Aquino e Silva

fossem fotografados. Assim que o fotógrafo
(devidamente credenciado e autorizado pela comissão Central
.da UFSC percebeu as

intenções do Or.3.l\fonso

apertou o disparador e a foto.

saiu fora de foco.

Abaixo as fotos "proibidas"
,

dos vestibulandos que

fizeram suas provas

na enfermaria da U FSC.
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Acidente na BR 1 01

mata pai e filha

o Sr. À1f�edo M�a Batista e sua filha Rosemeri
Batista, morreram ontem is 20 horas quando o

Volkswagen em que viajavam colidiu de frente cem

um ônibus do Expresso Brusquense.
D acidente ocorreu no Km 19"8 da rodovia BR-IOI

próximo ao Posto Meneguini, distante dois quílõme­
tros do Posto' da Patrulha Rodoviária Federal em

Biguaçu.

o Volkswagen de placas BI-0184 (Bíguaçu) se

dirigia para Florianópolis, ao tentar passar um cami

nhão colidiu de frente com o .ônibus da Brusquense
placas JQ-1166 dirigido pelo motorista. Nilo Assidio,
solteiro, 22 anos. Do choque morreram os dois

ocupantes do Volkswagen: Alfredo Maia Batista e sua

filha Rosemeri Batista de 6 anos de idade.

� .

Segundo testemunhas a causa principal do aci-

dente, foi o fato de o-motorista do Volks tentar

ultrapassar sem 'Visibilidade. AS fortes chuvas que

caíram. ontem à noite prejudicavam em muito a boa
visibilidade.

O acidente foi atendido pelos. patrulheiros de

serviço no posto localízado na BR-101 em Biguaçu.
ACIDENTE 2·
Outra colisão também ocorrida ontem à noite na

BR- 101 próximo ao posto da Patrulha Rodoviária
Federal de . Serraria em Biguaçu, onde envolveu o

Volkswagen de placas BP-7794 conduzido por seu

proprietário, o Sr. Adalberto D. Pereira Pires natural
de Blurrenau e o Volkswagen de placas LA-9750
conduzido por Gentil Beker residente em Lages.

o ESTADO - Ediçãode segunda-feira 12íDl/.I6

O abalroamento ocorreu por volta das 20horas e

20 minutos quando o Sr. José Manoel Nascimento,
casado, 29 anos de idade, "residente em Barreiros
tentou atravessar a. pista com sua carroça, ocasio­
nando o acidente do qual o mesmo sofreu ferimentos
no crânio, sendo conduzido ao Hospital Celso Ramos
em Florianópolis onde após receber tratamento mé­
dico foi liberado não inspirando maiores cuidados.

Um dos automóveis colidiu com a carroça sendo

que o outro ao tentar desviar bateu no cavalo
matando-o.

.Os automóveis ficaram com suas partes da frente

parcialmente destruídas.

Segundo informações de um dos patrulheíros o

carroceiro trafegava em visível estado de embriaguez.
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